
Dia 03 de março de 2001, Lançamento da Campanha 
da Fraternidade, no Centro Dom Adriano - Posse, às 14:30 horas. 

O novo Projete de Evangelização "Ser 
Igreja no Novo Milênio". tem como finali­ 
dadecen1ral renovar a consciência da iden­ 
tidade e da missão da Igreja no Brasil. num 
contexto em rápida mudança, que quesnona 
muitas das formas de existir e de agir das 
comunidades eclesiais e de cada cristão. Ele 
pretende o .. anúncio claro e inelutável do 
Senhor Jesus". uma "evangehiação verdadei­ 
ra onde o nome. a doutrina, a vida, as pro­ 
messas, o reino e o mistério de Jesus de 
Nazaré. Filho de Deus sejam anuncia­ 
dos"{EN 22). Página 4 

SINM 
Ser Igreja 

no Novo Milênio 

Casa do Menor 
promoveu Encontro 

Internacional 
Pdguw /J 

Congresso Eucarístico 
Nacional 

Eucaristia: Fonte da Missão e Vida 
Solidána. Pdginll J 

E mais ... 

Campanha da Fraternidade 2001 

Com o tema "A Fraternidade e as Drogas" e o lema "Vida sim, drogas não!", a 
Campanha da Fraternidade 2001, 1cm por objetivo geral, mobilizar a comunidade 
eclesial e a sociedade brasileira para enfrentar corajosamente o grave e complexo 
problema das dorgas. que arruína nulhares de vidas e afeta profundamente a paz 
social. Páginas 7 e 8 
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Apari\iio de Nossa Senhora de Lourdcs - Santa Bernard 
A l,lmll,. oomomcn. nem ,nb, • Apan;6odt 

Senhora de Lourd<t (1858) A Sànun,mo v, 
opa,eccndo • Ocmardtte Se<ib,rous. dwe· "Eu 
lmacul,Ja Cunce,�:io·, confirmando o do 
proclamado qu•tro ODOS an1e, 

T,.,..a au inundo uma mcn,.,gcm de 0121,i,, 
pcn,�r,c,a pelo con•cnJodo> pecldofc, De...S. 
a On,11 de Lourdcs 1omou ..., o mat<1t cm1n> 
da bmop.,. nnJc n11lh,.e,, de pcr•8"""' cada 
proc,nm om .....,niodt ftc umalíYJ()- sul' 

D11 o�..,_, Pau loque lku, cu<lun., e 
o que t fraco para confund,r<,>J r...,.,.. An,m • 
..,, .. ap,inçót, o ,nwun-:nio que• v,�rn 
para falar 1<1rnundo fo. uma pobrt eanalíab<ia 
Mano 8emàrde� Soublrow 

Nucldli cm L.ourdt$, "'I"° 111011t1nlloll doo l'lrmeu<, na ítu.çl. 11n1 J 
11144 8<:"""'lete tt11 filha de Fn11u:i,oo e Ludo, ica Ca<1cm< "-lll wa 
pobn,m<nlt mcruna. fur cmprcp<ll cm v,a,raro pio. dcpoii.docnlt. pa»ou a 
,1.,. OCl'>Ç<W domt.l"'°" 

Era uma laltk õmidoc fna. E.,t,,.., alra.-..Joo nbctrlQOavc.jUIU<lcorn 
cornp#\hc,,,.,, em procur11 de 1r11vetot pan,. o W, q11ando llmwde� , ,u u 
pro,,c,lnlle <luma pula n•lural na enC<lo!I da 1no<1t>nha N°""" Senhora 
, .. 11<1& do branco, ra,u uul, � na mio, con\ldando·• • n:ur .era o dia 1 
fc,on:lr'Ode 1858 

AI tp,v,çoles � n:pcUram IIOf dou segu1n1c,., chesar>do a,o n!lmcro de 
Bcrnardtlc f�•• ex1a>1adl. n:z.ando e con,cr<&ndo com NO&ú Scnhon. 

lkmanlru, IUUCu mutL>J e pc,.adu pn.,v,çõe• para ser ocreJ11oda cm ,u;,. 
q11e SÓ os UUmet'Ol,OS m,1.,.... <MICIOl\11'111' como obra d, .. , ... Maa, wtk: OC 
Ín,1n,. na Congn,g,çio das lmll, da Car,dadte, onde lkus a fo, punfic1ndu 
""'"ai.! ..... , lu uma allUltllldadc 

Lonpm,t,"' provoda p<J< di.>lo«>lla enferrruda,k e .,,gw.,, dt upln10. 
..., de .,,,. consagra,,la. lnlrlocomdos na uraçlo e �m !ICl"1ÇO, hurnr w... 
uprn,u ..umc:111t no dia 16 de abnl de 1879 
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EXPEDIENTE--- 
CJaminhanáo 

"Eu l'lm para quf' ,,.nh,,m vida. 
e a tenlwm f'm abundâ11cw" (Jo /0,/0J 

A Cam!'lnha da Fratt:nudade 
é n:ahudades& 1962. durante a 
Quan:sma. para aprofundar o 
eJpln1oq.....n:snW A Campanha 
f um me,o a serviço da 
evlflgcl,zaçlo em ,,su, de novdS 
n:laçõc, fraterna<, de compro, 
m,uo com a JUSt,ça i0(1al 
Tomando-se e pee,al man1<f«- 
1aç!o de e,dngeh,ação liber- 

tadora. a (;Jo pane de problemas e•Jll'"f�. 1n1tados l, lu> do ProJCCO de 

"'"' A Cf nao � algo p;1n11lclo l, quan,sma. ""'m cs1i n,legada a segundo plano 
Ela� um modocria11vode • lgn,Ja no B"""!I cclet:nr a quaruma em pn:paraçlo 
à J>hcoa Eln di ao tempo quaresmal um& dm>ens.ilo h,s16nca. humana. 
en<:amada. comprometida com a hbcruçlo de nono povo, na Piscoa do -� A C:Jo 2001 com o lema· V,das,m. drogas lllo'", an�• de mau nada.qua 
r..i.., da wl• dom m11or de Deus A ,ida em sua 10la1idade A ... da 1lo 
Jenalonuda, hOJC 

A v,da � um bem 1ãl! pn:c,oso. que a grande promessa de Jew.s é que ela 
i,c:rí e1ema. porque o no""o Dcu1 é o Deus da vida. 

Num 001m momento, a Campdnlla ,oito ooltur p;1n11 o i""º problema da,; 
drogas Uma n:al,d� elo pn:.en� em nos,;a sociedade. que destro,�. 
famfha1 pessoas que afeta profulldamcntc a paz 

A Cf dcs,.c: ano é um proJC10 que eslll em r;mtoma com as D,n:tn«s Gcr.us 
da Ação Enngchz""°"" da lgn:Ja no Bnlllll e se ,nsen, no contcuo de 
fn�ào pan, o l.u>ç.,.,.,ntodo l'mjetodc Ev.ingchuçio da lgrcJa oo Brasil 
ScrlgrcJ• oo Novo M,lln,o (SINM) 

Queremos Vida Sim! MorteNio! 



Momento Litúrgico 

PROGRAMAÇÃO PASTORAL 
Fevereiro 

OS4Jl • 6° ,.,,.,..,,_,., da dw:g<>J,, de D \11-,,,...r "" D,ous, 
O!Wl - Rn,n,4,, do Cuurlho P-..1, à, (lil:al, -CENFOR. 
fll � OIJ/fJ1. E.<llldt) 8""- dt'Oll.JO& 1<1.-<»i. S:11&>"" Cãma.,; 
JJKJl - KNN6o do CcNdho PrcJbr1t,ol, 41 Wffl> · CEPAL 
U e 15/01- f;m;do Blbl>cv. de �..IO& 16.-<»i • �da Cánm.� 
.lMU-QM,,,a,.few,k(.llr:,IJ 

A propuaçiode mUOKQ licúrp<o 
O .. prido up«k1 da pn:paraçlo do m,..,oo 

t ..,.,..,. .. um -1,rol'J>ro" Munoo doo noooos 
mlisocof. llán de Ido le�m prcpal'IÇlolrllillC&. 
Ido do b1tlrpoc,I ''""'"' aloo ikmo.,t. cl<X>lll<m 
mlh1ra, q!I< Ili<> !fm 1 ,., com o "'°""'"'º 
cdebnbvo. Ili<> parUC,pun da cc lebnçlo como 
m,nulml da mduca. ran1am com Wuu Km 

pOQU,c�mhtálpc:o«lebrauYi 
A �dollÚ!iCOpan,aotlcbtaçio 

Pur fun. esla prq,on,fio do nllis,ro.diz resre,IO i otl�en," !ele 
dovcaur_,.,..,.,,<q1,1,pedeotlolnçioe_,,. . .,.mrrrhuafinad<:> 
com ela Nio ., adm11e qúe ot mó11C01, °" reprc,en11n1U, nio 
--<>;•11101-quolffparw,,MCC� Nictdcw:atuar 
no m1IIISlmO da mlkica. q!ICIII Ido reza. nao partilha. nrm �•pll da 
� otletlnln .. como membroo da equipe dcccleb,açloq�•lo 

034/2:000- Frei Sandro Robu1oda Coi.ta- Vigino P'lWoqwal. 
�N.Sra.Apa,ecida-N'� 
035.'2001- Pe.Aptiobo Pl"ftto- Pá(IC()- �S W()paá, 
rio-�uia. 
036'2001- h Gmildo Nwi11mdo 11.fap!biie! · P;lroc(i. Paró- 
<pacb.C-..hl. 
rmnrot- re. Obtrtal x...1er Ribeiro - Pá(IC()- Pamqwas..o - OJ!VlOOI-Fftil.uúF1M:IAd.tiiu:iurelro-PM:m-P.mpaN. 
Sra.cb.Cam;à>-Ni� 
039f2fl0I-Frci lla ,, .... .q;lldoa.ta.i - V,gfno�- P'.r6- 
lpl!N. Sra. Apiitada-Nikldis 
0400001 - Frd Admtr Sanqudtl,- Pároco - J>an':q.iia N. Sra 
Apa,tada-Nil{pJl,s. 
041/1.00l • Pe. GcnldoJoioUma- Vigfno� - Paóqu,a 
SãoktféOi:e.á.io-Mcsq.ma. 

Padra/l.1isenaes· 
� Pudl110F. de Alnu · 22,1,ll a J(M.)2 
�CláidioDenisA!ws-1.4,()1 a24.02 

CJamirrharrdo...-------'""""·-"-a,,__ 
Governo Diocesano 

� AlosdoSenhorBll;pr,m,_.. - 

� 
Dom� Siebabo.J<, SVD 

PAOVISOESPARA2001 

o.,,,, Wemu SietH:,,broclc, SVD 
B,�po Diousw,.o de Naw, J1uoç" 

cvangdllo e à Tradição da Igreja, a 
formaçlo ,nrcaral. o inccm,vo aos 
núcleos e 1101 círculoa blbhcos; o tn111or 
impubo ao mancn,s,no. a valonzaçlo 
dos minHU!rios nlo·ordenados, o 
fonalec1mcnto de uma e,;ptritua.hda 
intensa e cneamada. 

2. Assumu os panos 
JDWCIIIVOI para a 1mplanlaçio do 
prOJCIO .. Ser 11,cJI no Novo 
M1lto10"($INM), o qllC .s,gmflca 
ammar ll06AI romunidadel para o 
estudo dos "Aios dos Apóstolos" 
como mf$1ica fundanle e 
impulsionadora de um prOJCIO de 
cvangclizaçlo e de renovaçlo 
cclu,al. capal de nos ajudar a 
apeTfc,çoar nossa vida oomuniWUI 
e o 1n1balhodu M1u6cs Populaiu. 
iruc1adoem 1997. 

3 A Campanha da 
Fra1cm1dadc 2001. nlo só como 
campanha de promoção humana, 
mu. >ObrenJdo. de cvangc�uçlo. 
qoct O grande objCUVO da Cf', Cll)O 
1cm1, ncsic ano, serf "Vida 11m, 
drogas nlo" Trai.se de anunciar 
a Boa Nova de J- Cnsto pan. a 
reahda de noxsoa dias, de modo 
atual� e atneorc 

Ao enfrcrlllr a d,fic,l problcnát1e1 das 

dropt. a lgn:,a se pnlpl>c a falar da vida 
cm plerutudc, num mundo cm que elas 
se IOmam cada w:z 1011J moníferu 

SI.o ales algWIS pootoS COIOC!'CtOS a 
serem aprofundados e ruumidos nas 
próx,mu asstmbl<!ias pastonis. 

Que o Esplnto Samo 1101 üum,nc e 1101 
IJUde a constn,,r um fu1uro melhor, 
sendo dianoa �ntantu de Jesus 
Cris&ocdoltU Reino. neuc novo nui&Mo. 

1 
E AGORA? 

1 

do,Bi,po 

Entramos no Novo M.11o!ruo, ontotadoo ptk>s g:r:,ndn; Documencos 
da lgtt:Ja "Tcruo M,llenmo AdV(nicnu:"(Joio Paulo li), "Rwno""' 
Novo M1ltruo"(CNBB. Doe. N" 56). "lncanwi.orus Mys1mum"(Joio 
Paulo II), e ulm,wneotc "Olhando para a Freou,"(CNBB, doe. N" 
66) e "Novo M11Jeruuo Jneumc" (Joio Paulo li). 

fevereiro 

Ajudaram-nos as Santas Missões 
Popularu, os Documcn101 do s,nodo 
D,ocei.ano e I A1stmblE11 Diocc= 

E agora? O que fazer concretanw:ntc? 
Quaa as ptrspecbvas e pnondadel concmas, 
no 1nk:10 dca1a nova etapa� 

Prim,,iramc,ntc confiamo• que o mumo 
Esplntoqoc 110$ cond�,u ª" aqu,. uunWm 
nos guie no fururo. à uma cvangcLizaçlo que 
SCJª sempre nova no fervor, nos mttodos e 
exp,nslo, oom:spondci>do""" desafino doo 
1cmpos modernos. 

Queremos. tambo!m, que no ccmro da 
nossa vida cspirnual e cvaogclludora 
oont,nt>e o próprm .. Jesus Cnsto onlem. ho,c 
e sempre." 

Accnamot com alegria • propoSla ca 
CNBB. pamododo "f>roJCIO Rumo ao No,o 
M1ltn1o"(PRMN) para o '"Pro.JtlO Su lgrt'Ja 
"" Noro M,llnio"(SINM), recomendado na 
1111,ma Asscmblé,a dos B,sp<n, em Pono 
Sc1:uro. 

Como texto de apoio e onentaçlo serv,rio 
01 • Aios dos Apól1oloa. • 

Concrewnentc, e em 1in1on,a C(lm a dtr,ma 
Cana Apostólica cio P�p.,, (Now M,/lrnmo 
/n�unr�) e com as d1retrm:s da CNBB, Jf 
de,uocaino. alguM pon1oa ,n1ponan1es. 

1. A no,sa Asscmblt,a D,occ· 
...... reahzadlt cm novembro de 200CJ. 
na sua insp,raçio 1cológica e nu suas 
,nd,caç1',cs pas10n11s, sus1en1ad&$ pelo 
.. rnpé" do 1111,mo Slnodo Diocesano 
(1987-1992). a Komoma (un,io entre 
llÓII) •• d,ocon,a (SCJ'VlÇO, sobretudo - 
ma,s l>CCCSSÍlados) e o Wlll/lCIO COl'tj()t() 
do Evangclllo Trala•st da Igreja que 
queremos ur. ou 1eJa. m,11ionJna, 
m1n1s1crial, $Olld1ria com os pobres, 
fra1ema. da No,.a Ahança 

Entre os panos �os pua alllll'rmOO 
CIIC obJChVO. du1acarno1 a fldchdade ao 



OS PRIMEIROS PA� 
Mot,vada pct., carta do Papa João Paulo li, 

"Tcn10 Mdknnio Advcmente", prcparnndo a 
cclcbnção do Ano Jubtlar de 2000, a CNBB 
,nceobvou todali as comurud.ades a assumirem o 
ProJcto de Evangchtação "Rumo ao Novo 
Mllêmo"-PRNM 

Colhendo os frutos de toda cs.v. caminhada, e 
em contm111d.ade a ela, a CNBB tem a alcgna de 
�. iaaosdru primetroSanosdo lll)Y()s6:ulo 
que se avizlllha, o Pro:,ctode Evangc,J,zaçoo "Ser 
lgreJa no No\o'O Mdên1o"(SINM). 

1. A proposta de um novo Projeto de 
E,·angtlluiçio 

A lgreJa no Bras1l,arolllendooapdodoPapa 
João Paulo li. elaborou um '"ProJCIO de 
Evangcl,LIIÇiiocm preparação IIQ grande Jubileu 
do ano 2001:r, que for aprovado com o nome.de 
"Rumo ao NovoMtl&oo" na 34' AssanbiáaGcral 
do EpiSCOJIOOO(abnlde 1996). 

O ProJC'IO oobrc o período que vai do Advento 
de 1996 atf a Ep1fama de 2001, ou sep, o Ano 
Jubilar e� ui, ano, de preparação. 

Ames que o Ano do Jubileu tcrmmc, o 
Ep,111:op;Mlo se p6s a queslào da contmu,d&le. O 
que fazer depois do Proje(o Rumo ao Novo 
Mil�mo? Como desenvolver e fazer frut,fícaro 
trabalho de evangelização realizado tllo 
1111cnsamcn1e nosmiosgoecnccm,mosta.do XX? 
Como rencw.-oelã misslOIW!Oda lgre,a no mício 
doskuloXXI? 

Na�l6adePortoSegwu,comemorando 
os 500anos de evangcluação do Brasd e oJubueu 
do ano 2(XX)dc CriSIO, o Episcopado aprovou as 
graodalinhasdcum novo Projeto. "Scrlgre,a no 
NovoMtleruo." 

Objttlvos 
Em que cons,stc. essenc,almente, o novo 

proJClo? 
O r,ovo ProJC!O lcm como fin.ihliadc ccnlnli 

renour a coRM:lênda da ldenlldadc e da 
mlssio da lgnja no Brasil, num coetexro em 
r.lr•da mudança.que q\llCSliOl\a munas das fonnas 
de c�1surc de ag,rdascomumdadcs e,;:k:s,a,�e oe 
cadacnst:lo 

Pnn.imo, de � volta como a\ r,n.rnc,ras 
lomumdadc�. confom'IC o 1c,1crnu11ho dos A los 
do, Após10lo, cm rmmem, lut:ar para a 
l""Jfl)!;<:l,,aç:ir,. procurnndoJdoc,liwde ao 1:.sptnto 
e o d1...-:cnumcn1n tio, ,md" da wa H/flladc, que 

apont.a. os caminhos aos anuOCJadorcs do Evangelho de .lesus Cns10. 
Ao mesmo tempo. cuida de manter viva e perseverante a fidelidade das comunidades eclesiais ao 
"'eosmamenlo dos Apóstolos, àcomunhilo fraterna, à Eucanstia e às orações .. A expcri!ncia v,VJda 
do l'roJCIO Rumo ao Novo Mdemo moslraquc � poosfvel intensificar a p.u1.1c,pa,çãooomoruW'1a na 
liturgia, na e$C11ta da Palavra de Deus. na partilha espintual e maltna.l. dentro caseossas comurudades. 

2. O tixoccnlral: o estudo dOl'I Atos d0$ Ap6$tolos 
Discernir a missão da Igreja hoje 
0 CIXO central do programa oferecido pelo l'roJClO SINM será O estudo dos Atos dos Apóstolos. 

de tal forma que leve cada comunidade ede�1al (com seus grupos, pastorais. associações e 
movimentos). a n:ílcur sobre sua missão e a discernir os smais da vontade do füpfriloque guia a 
Igreja. dand,o.lhe �m seguida uma resposia t:1moquamo pos.dvel clara e generosa. Pode-se dizer. cm 
outras palavras. qucoob,ct,vo ge,al do Projeto � kvar ho,e, as llOS.$8Scomunidades, a uma n:roovação 
profunda e a um novo ardor m,u,onáno, à 1111.d:i PalaYlll de �us. part,culanncntc do 11\ll"Odos Aros 
dos Após(olos. 

PROGRAMA _ 
"O POVO DE DEUS EM MISSAO" 

Toda sexta-leira de 10 às 11 roras 
na Rádio Catedral· 106,7 FM 

Ãp"lese•ltação: F� Piai& e Rosell 
Noticias da Diocese, entrevistas 

e muita música 

"QUESTÕES DE FÉ" 
Apresentação: Dom Wemer e Juliana 

ADs sábados de 16:10 às 16'55h 
Ligue e Partq::>e! 
Fone: 272· 1067 

Mande suas perguntas 
para a ex. Postai n162. 

CEP 260()1.g10 ou pa e:mai cepal@jXlntO.com com.br 

_,,,,,,_'--'--- , ------f;,Oâ!a:n:mru ,nr1th11am ndrJa----------'== 
PROJETO SER IGREJA NO NOVO MILÊNIO 



PPuloRubertu Rodni;:ues 
Culto Arte Edrtoro Vo;:es 

CREDO DA EPIFANIA 
Cre,o cm Deus. Vida e Amor. 

Só �m t que vivemos. nos movemos ccx!Sllmm ... 
Deus 005 salva e nos chama 

a«mpanilharda sua Pre$cnça. 
nlo cm atenção às nossas obl3S, 

� cm virtude de seu de$tjoe de $111 graça mfiruta. 
Creio que esta graça nos foi dada em Cns10 Jesus. 

qoetxi,e nwufeslOUasua mL!lCflCÓnha 
para com toda a humanidade. 
rompendo todas as cadeias 

ao aniqwlar a mone e resplandecer a vida, 
com bondade c compaixão. 

Creio que Jesus nos convoca ao seguimento, 
carrunliandoao nosso lado. 

compartilhando a nossa condição. 
criandocom11nidades. inaugurando uma nova era 

Creio nas temas ectcma:s relações hwnanas, 
na saborosa teimosia da esperança, 
na companhia univcnal dosalllsta5 

e na confnuia muluformc dos apaixonados pela vida, 
deferl5Ql"C$ da paz. 

Creio que cada crialura reflete o toque sempre inovador 
doscmp,.tcmoCnador 

e quet pos.sívcl um tempo de fchcidadan1a, 
poisoAmor soprou seu esoma sobrenõs. 

perfumando 110SSO cammho com a bnSll 
de 5Ua rebeldia 

Creio que Ele verc ao nosso encontro 
e nos convida a u,ttiar o seu futuro 

Niio es/umos so;:i�hos EstPmos em [Jeu.11 

Nodia07 de JllllCU"O. a lpe,a celebrou a Ep,.farua do Senhor. Epifarua ta 
manifesução. Deus sempre envia suws de sua irescnça na HiStória, pan 
que, ao identifd-los, manifestemas aos denwsqoeelc t oF.rnanucl (Deus. 
Conosco) A e$ln.'la pode representar um convite a que Jl()S e<.>loqucmos a 
caminho para encontrar este presente quc vem do Ctu pan a nossa 
�vação Aprendendo com os Magos. tClllOS que perguntar Onde CSli o 
rc, que acaba de nasc:er'I Deixar-nos rondurJrc transbordar de alcgna por 
mic1ar um novo tempo de vida a parurda ft Comcmplcmc.,sessa criança 
de Luz, que nos comuruca Vida, a presença de Mana (�m de Jost) e 
ofereçamos os presentes do ouro de nouo amor sincero - 1rmios; o 
1nccn50dc nossa vida deoraçãochei.adcgratdãoportantosdons mcebid:is. 
e a mirra da accitação-aoolhidadc seus dcsfgmos em nossa Vida. 

lrmll Bdrlloro P BucUr 

CONGRESSO 
EUCARÍSTICO 

NACIONAL 
Eucaristia: Fonte da Missão 

e Vida Solidária 

No Brasil, o pnmeiro Congresso Eucarfsoco Nacional teve lugar em 
Salvador-BA, em 1933 ()ulrl)S ®-" se suoedernm, durante os quais, a)j!m 
dos seminános de estudo e das celebrações solent:s, promoveram-se 
atividades destinadas a ptlbllcos espe,:lflCOll e celebrações nas perifenasda.$ 
cap11rusquc sediavam o evento 

No 13" Congresso Eucarfstico NocJORai, �•zadocm Vi16na-ES ( 1996), 
ocorreram tam�m diversas manifestações cullurais, abertas ao grande 
ptlblioo. 1'.irnbtm são abertas as celebraçóes ÜllÍrlPCti JO!enes. restnnguldo- 
se apenas os semmános e algumas reuniões aos panicipanta 11l11Cfl101S. 

Os �hiITIO$ Congressos caracterizam-se por uma �ria preparação, 
envolvendo não apenas a diocese promotora, mas todas as dioceses do 
País e a própnaCNBB. 

Campinas vai seduir o 14ºCongresso �iro Nacional, a realizar-se 
de 19a22dejulhode2001, tendoportt:ma Eucaristia: Fontedl.Missloe 
Vida Sohdhia. e por lema: Venham para a Ceia do Senhor. 

1. FundamtnlOli bíblko-� 
Falar de Eucaristia t! falar de uma comunidade viva. É falar de reunião, 

convocada pelo Senhor Jesus que mandou fazer issoem sua memória (Lc 
22,19; ICor 11,24-2.S). 

A Eucaristia relembra que o símboloettitral da f,! cristl não tum código 
oo um lugar sagrado, nem mesmo 11ma ação ritual, mas uma concreta 
pan1c1paçlo numa refe1çio em jusuça e amor. A EIICllflstia lembra que 1 
rondiçio essen,;ial para celebrar a ""Ceia do Senhor" ta part1llla dos bens 
(cf. 6clcs 34,JIJ.24; ICor 11,27•34). 

A Eucari!ilia t tambtm .. piscoa'", poll!Ue i passagem da morte para a 
,·,da. da cscrav1dlio para a liberdade. O pão cucarfst100 t pão libenador. O 
vinho relembra a doaçio da vida que sempre anseia por justiça e liberdad,:. 
A Eucaristia i. pois, memória. que nos d:i identidade e nos convoca para a 
romunhão de vida. fazetJ"U "isto'" em memáia dele: "Qletnndo. pois. a 
rrcn.oriada pahio. nimc en::s.sum:içãodo vosso Filho. nõs Vl"JSofeaooc,,,os, 
6 Pai, o pio da vida e o c�1cc da �vaçlo"(Oração EocarfstH:a li) 

2. Objetivos Pastorais 
Jesus IIO realizar a ceia pasi;al Junto a seus amigos, fcx um pedido com a 

finalidade de garanur, para sempre, a sua vida, o :;eu proJClO de am:>r total 
no meio de nós: ··rw:i ISIO em memória de mim'"(Lc 22.19b). 

O que t .. isto .. afinnado e pedido por Jesus? Nio i. juslllmcnte. dar a 
,·,da. rcpantro pão, formar romun1dadc, celebrar a Eucaristia, defender os 
pobres e exctujêos. coostnur o Remo de De11s? Os ob)Ctivos pastorais de 
um Congresso Eocarfst1ro se colocam l'IC5t.a perspectiva do '"fazei isto .. que 
Jesus realizou, não só na Última Ceia, mas ao longo de toda a sua vida. 

A partir destes princípios litúrgicos apresentados pelo própnoCnsto e 
pelo Concílio , destacamos sete obJcUvos pastorais mais importa,ues do 
Congresso Eucarístico, a saber: cong�ar, celebrar, aprofundar, 
ln1ercambiar, prol"etiur, enviar e transformar. 

Na pnhima ediçlo. daremc.,s cootmu1dade ao texto. 

Fonte: WWW.congrus0<1ucunstrco puc-cumpmus.br 

_,, ,�"'0"" �,,,., · 
.. '--------CJaminhanr/0....---------""""" ._"'5'-- 

EPIFANIA DO SENHOR 
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�IM PAIIOQI.IIA DESANl'OD.IAS 
NOIIAIU.OSA'OOWM l4lilQIJTI,\ R,I 

a._-R.1-C., M2MNO 

C1am,rrharrdi 
OS DEZ MANDAMENTOS 

DA SERENIDADE 
Só por ho.,e traW'C"I de,"..- •�du.s1vamen1e este meu dia, sem querer 

o problema de mmha -,da. todo de un,a ,01. 
Só por boje terei o má�,mo de cuidado com o modo de tratar os outros 

dei,� iw. m,nh.,,. n"""'u-.. niocnU<:aR:I rungllém, hio prctclldett1 mel 
ou d1sc1plmar ningutm senão a mim mesmo 

Só por hoJe me: senurc1 feliz com a ccneza de ter sido cnado para 'ICr i 
nio só no oulrO tnundo, mas tamhém neste 

Só por hOJO me adapcare1 b c1r.::un,!inc1as. sem pre1cnder que 
e1rcuns1inciu rc adaptem todas am meus dcsc]O'. 

Só por boJc cl,cd,ç-, dc:t rrunulos do meu tempo a un,a boa lcotura. 
ass,m como, pn,c,so comer� sustentar o OOIJ)O, assim também a leu 
neoessfna para alimentar a mmha alma 

Só por hoje pnllcarci uma boa açJo sem conti la. a nmiuMI. 
Só por hoje fm,1 uma <XN5a de que nlo gosto e. se for ofendodo nos 

rcnumc,:,IOili, procurvea que rungu�m o s;a,ba. 
Só porhOJe fatt1 um programa bem complcmdc meu daa Talvez nlooex 
perfcnameme. mas em todo caso, vou f�lo E evm,m dois males a 

"""'°"" Só por hOJe Jm:1 bem firme na !e de que a Divina Providênc:._. se OCU!" 
mim. corno rc c.ulllise SOfflCfl(e eu no mundo. 11nda que u e, 
mantfestt;m o coruririo. 

Só por lloJe nio 1aea medo de nada. Em particular, não terc, medo de - Pof>IJ JOOo 

PEREGRINAÇÕES 
Portugal/Espanha/França/Itália. Saída: maio/2001 
ItiU&fTen-a.Santa • Saída: outubro/2001 

Oria1tado, F.spiritual: Pe. lvaruldoCUnha 
Paróquia Sio Podro e São Paulo - Paracambl/D,ooese de Nova lg 

lnnios, participem deste sooho, oonhcocndoe visiWldo lugares santos! 
VISillldooíeff!Cl:'l"oonfonoesegurança. vamos na_,arcoma Raptim 
de Viagms. ARlptirntb:ti,:a se«elusivanu11cao Turismo Religioso 
h! mais de 20 anos 

Vamos, anime-se! Fale com seus parentes e amigos! Divulgue a n 
pc:rcgrinaçlo! Vamos nos fortalecer 1111 fie nos encantarem tcmlS santas. 

Pin maiores uúonnações sobre o nxciroc todas n formas de pag 
facihladti, favorcnu-arem contato com Pe. lVlllildo, notclcfooe (21) 
2463 ou a Rap<,m Thlvel, no telefone: (21) 221-3735. 

PROGRAMAJCTV 
Rede Vida 

Canais 14, 22 e 34, de 18:35 às 19:20h 
OJaS vezes por semana 

vlSIIE NOSSO SITE CATÓUCOI -- 

o,.._ • ....,.__.s-.-,-••-'°",.. ""ª,._-.. • .. w-• --...-•-"-•T o ; • 

"""' 
No,o._lld<-•21001 



.doo e qual o perlil dos voluoWIQló no 0nsll � 
levantamento seri fe,to a1nvb de duas �u,sas. 
uma Ji no mlcio deste ano e ou!n em deurrtiro 
Ass,m. scnl possível vc-nficar se o aumento do 
n�mcro de penoas que rullum trabalbo1 
volunl"1os um dos objcll'OI traçados fo, ou 
nloaungido 

Para melhor de,en�olvcr os tnbalhM. fo, 
csUtx:lcclOO um c�ndú>o 1emlit1CO. dedicando 
cada m!s a um Slelor Em ,aanro. seri dada especial 
atençlo ao mlum.anado na .eii de Cullu,ac Artts. 
l'even:1ro � o mb da Tna,1,a Idade. �o do 
Espone e Lazer. abnl da �\Ide, maio da Educaçio 
e JUoho do Me,o Amb,enle No Megundo ,,,.m,>-ln: 
serão aboniados o Procagoni,moJuscml em Julho. 
Poi-t.lores de O..f,c,êr,c,a cm agoao. Defcu de 
Dm:,1os cm �lembro lnfãrn:•• cm ou1ubrn. 
Solidariedade em novembro • C1dadan1a cm 
de.c-mbro 

, campa a Fr 2001 

Escolas. M01111ncn1os e Grupos ,c volwn., mesmo 
tempo e JUnlOI pau • rcnovaçlo e•pirnual 
(pcn11Enciaeoonvcrsio) e pan • �novaçio soaal 
(a ação da � quc: procun, • uansfonnaçlo 
evl.lljthca das �laçõcl soi:ws) 

C� da SoHdaricdade: A proftda da Açlo - A partir de 1999. os m::urMI& da Coleta da CP 
passaram I ser desúnlldos ,nu=anJmente ao apo,o 
de iniciativas soc,a,s. l sohdantdade com os ma,s 
necessitados Esses � slo adnunostndol. da 
,cguin1eforma. 

60'll, ficam nas D,oce.scs e devem constJtlur um 
FundoDiocCW>OdeSolidancda,:k. 
40'1, constituem o Fundo Nacional de 
Solidariedade. adminmrado pela Ciritu 
Brasilcifll. 

A coleta da Solidarit:dldci feita 1000&0& anos oo 
Domingo de RamoL Qu,e • doação zclleroS.I Je.)I. o 
gutoconc:�to de cada um doo mcmbroo das llOIAI 
comurudadcs. fruto da c:anunhada ciu-smaJ O que 
for arrecadado scri dcsunado a n:forçar pn)JCIOI 
para• prcvençlo. 1ntcrvençlo. n:cupmlÇlo doo que 
forun viumados pelas m-c,zu. 

A Asscmb�a Geral da Orf:an1uçJo das Naçllcs 
Unidas {ONU) proclamou 2001 como o Ano 
lntcmaciona! do Volunt4rio. A 1nic1atwa pn,tcndc 
ter um m::onhecimento ao tr:abalho de lodos aqueles 
que se dispõem a doar pane de M:U tempo para 
ajudar os que prtt1sam e Laml:11':m um mccnum p;n 
que mau pesson envolvam-,cc em ,nic1111vu 
JOlidftnas A auembli,a i coof� por 123 
palses. entre °' quais estl. o Brasil 

No país. as ar,vidadcsdo Ano do \'oluntino snlo 
coordelllldas por um com,rl. pn,'<d>do por Mim 
Vilela. iarnlltm prcSldenle do Centro de \blunaanado 
de São Paulo Entre os membros do conut,'; est.lo 
�pruen1an1es de cn11dades como a Paslonll da 
Criança. SOS Mali Adãn11ca, Grupo Pela Vida e 
AACD. projetos man1i<lo:i por em(l"'SU. corno a 
Fundação Tclcf6nica e a Fundaçlo Abrinq. e 
or,u1snto1J zovemamcnm,s como a Comunidade 

"'"""'- A prin,ein taR:fa do oomit,'; � 1den11f,ca- quan!OI 

2001 é o Ano Internacional do Voluntário 

Campanha da Fraternidade 
Em 26 de duembro de 1963, Dom Heldcr 

Clmara. escrevendo uma �rcular ao episcopado 
bnsikiro. apn:scnllva um plano de 11m1 Campanha 
Naclooal. ""na lirihl das oolela$ qu,e .doo fc1w na 
Alemanh.l: numa tcntahva de cmprttnder uma 
Coleta de ampla rep1'rcuulo formauva e de 
resullMlol certamente mu,io �unos.M 

A cada ano. durante os 40 dias da Quam;ma. 
todlJ u Di,xue1. Paróquiu. Comunidades. 

No dia 31 de março. das 14 às 22 horas. em Sio 
Paulo. a Ciritas Brasileira. respondvel pela 
animaçloda Colcu da SoWancdade da Campanlla 
da Fnitemidlde. promoYffl o g,u,de show V"Kb 
sim - Sim l Ylda. rom a finalidade de oonsc,cnlizar 
sobre o grave problema das drogas e d.iYU(&ar O& 
trwlhos rnlWIOOS pcloo cnsllos no Brasil em prol 
da prevenção. recuper1,10 e reinserção dos 
dependentes de drogas. anecadar mantimentos 
para as comunidades �icas. e doaç('a pua 
o Fundo Naciona.l de Solldanedadc. 

Esic show sert transm,hdo pan todo o p3í1 pela 
e<>adoi• .lc.inal Rede Vida de TV. rom s,nal aberto 
pan ouiru mies de TV e as doações fuwice,ru 
poderio ser feitas por «elefone ou por me,o de 
depósno em coota banc�a. pano Fundo Nacional 
de Solidanedadi,. conta n"21 C00.5. Banco do Brasil 
- ,¼�ia 3475-4. Brasília - DP 

O show oontar.l com a pan,c,paçlo solid.f.ruo de 
art,s:w das dife�ntes �g,ões do pais, de artims 
ligados a oomumdades cnflls e com dcpounentO& 
de penooalldades eespc,rtmasde renome nacional 
As apre1em1ç6es serio enriquecidas por 
n:ponaj<:ns refc�mcs11mc1M1vas so,;,au ligadas 
IO tema da � 

Co1MJCQfiio XL 

r,.,; \fu,/,..., p;,,,,,_ t>f#t 
Co<mlmador D,oa!fll110 de Pastoro/ 

=------aaminhandu '"'.-------�,,,,.=-�'- 
vIDA SIM, SIM À VIDA! 

Que Maria. nossa m11,ç. nos aJudc a fazcnudo 
que Jc�us nos d1>,S<:T. parJ louvor e g\óna da 
ant/ssima Tondadc. 

Querid$ irmãs e ,rmão6 na ít, na caminhada e 
,.,_ vida partilhada, Paz e Bem! Com o lema 
"t>ovo DE DEUS ABRINOO PORTAS PARA 

1• 
VIDAw, a Diocese de Nova lgUIIÇU nos 

'\.nvooou para celebrar o Jubileu do nasci�o 
,.e Jesus Cristo, os 500 anos de evangclizaç!ioe 
s 40 anos da cria�ão d;,. Diocese com a 

ll.usembléia Diocesana Tudo ,no foi 
pmemorado no ano de 2000. 
Estamos iruc1ando um novo ano. um novo 
!culo - um novo Milfnio. Todo novo Novo no 
� ardor e novo taml:im no entusiasmo. No,ssa 

Jstóriavcmca=gadadeen<;inamentos,pttiMo 
�novo que queremos t sermos melhon::s cm 
Uação ao passado, sem mgar ou ,ogar fora o 

d,aSSado. O legada da jnstôna nos cnsma nwilo 
,ailossa diocese tem uma h1s16na bonita e 

rofttica. A Assembl6a Diooesaoa l'e'lllou isso, 
llllortanto, queremos iniciar esse IIOVO milênio, 
lhando para o Album de f<>1ografias ou de 

111i1magcm para reler ou relembrar tudo o que 
cumulamos de ensinamentos do passado �Só 
'ódemos nos lançar poro o futuro, poro o 
IOVO, se li vermos o possadt> km <Jlicuçado 

encarnado no /1111óru, das noss,u 
vmunidades, do pow, sof�or�. 

Reiniciando a caminhada. vamos�� 
u J;5um1r os obJC11vo:s e desafios p!"OpOSlOS pela 

,uma Asscmbltia D,,x:,::sana. O aMet()dc: todas 
k comunidades que responderam aos 
p.,estiorwios t de que l\00 percarnos o rumo de 
iossa história. o perfil de uma diocese 
ompromctida com a transformaçlo da 

1 oc1cdadc e prcocupadll cm salvar o homem 
to Ddo ($U11 vx1a e $UII alnia). 

O projeto "'SER IGREJA NO NOVO 
,1 l�NIOH IIOS coh:,c:K mai� pc:rto de Jesus e 
lascx:munidadcs de f� Vamos oosorgaruzar nos 
1úclcos m,ssionários/cfreulos bíblicos, nas 

munidades. pastorais. movimentos e 
1$.SOCi:içõcs. para que possereos redescobnr a 
dcjPia de servir e viver a ff cm pequenas 
�unidades de irmãos. 
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ORAÇÃO OA CF - 2001 
Deus de ternura e bondade. 

l>c:nd1to SOIS pelo rnara-.lhos<:, dom de m 
Nós ,os agradecemos. porque podcm<11 

e.colher a vida, e não a m,:ut-0 
Fon.alccci-1>0', na solldanodadc 

c,m fa,ordas ,fumas das drogas 
Aomcma, em nós, Senhor. a pencveran,;:a 

umii<I na luta contr.1 o pcrven.o ilStcma 
de des1n11ção da vida 

Que encon1rernos scmrn: cm vossa Pala 
n .. Eucaroslla e na comurudadc eclesial, 

o sustento para • cammhada e para 
a construção do vmw Reino 

Que vosso amor. ó f'at. c,rculcem nos 
corações. na., relações humana$ e na soe, 
para acelerar a vrnda do mundo que a gcllle 
um mundo sem ódios, sem exclusões, sem 

um mundo pleno de v,da, amor. 
sohdariedadc e paz. 

Por Jesus Cnsto, vosso f'illlo, 
que veio ao mundo para que todos tenham 

na unidade do Espínlo Santo 
Amtm. 

tem por objeUvo ,l.h11no colaborar na real 
um novo pro,cto de vida e iOC:lcdadc. ql>C, 
qucsuonar a cs1nltW11. social, econ6nuca e 
de cwiccnte consumismo. gerador de "°""' 
dc ..eoess,dades e dependenc,as, deseja mob 
todos para ações concmas. que coloquem "1 
de uma 50C1cdade ju,ta e sohd,ria E 
coovenc11los de que e.,.,,e llpo de sociedade 
o sentido positivo da v,da, nlo pemutc a 
social de mngulm e. a.s,m. encon!nl e 
efica,.,. p,m, soloc,ooar o grande Oagclo da,, 

Trata-se de um agir que. diante dos três 
que aluam eessa problcm.átlca. droga. ser 
e ambiente. pnonza o ser hum.mo. definido 
e«=• 

OnossoAgtrdaCF-2001 ses,tuanoampto 
da área da saúde, que por sua vei. rcvclt 
sociedade senamcmc cnfcnna. Desejamos 
que visem l saúde mlegral das pessoas . 
"n:sul1 • .nte das condições de al,mcnlaçio . 
lr.lll5ponc, lat.er, hl>c:rdadc. a.ce>so e posse da 
e aos se...,,ços de saúde"" e, tamb<!m. a 
dirc, lO dc receber oncntlÇOcs cspccfficas de ., 
corno éuca, ctdadama. ,c,mdoda vida, sol, 

Fscolhaa Vida! 
da droga, qenlcs financeiros e tr•ficamc, 

D1i O C<11e,;;,sm,, da lg..-jil CouJ/ko· ··o U<O d:,s 
drogas mfüge grav(ssm106 danos à saddc e à vida 
humana. Salvo md,caçõcs wntamenlC terap<uttcas. 
consmu, falta grave A produção clandesuna e o 
ttáficu de drogas são práucas escandalosas. 
consumem uma coopcraçio direta. P"" ,nc,tam a 
pduc.is gr:,,cmen1e contrllru\s à le, mornl'"(n 2291) 

Para Deus, todo& nós tcmo:s nome e tclIIO!i IIOS$II 
h,stóna. que t por ele coohe<;,da e acomp:mhada 
com dos.elos 111erf,e1s P<Xlemo• aplicar a cada 
JICS$00 as lemas dc-clarações de amor que Deus 
faz ao seu povo por rne1odo profeta Isaías "Mesmo 
qiu as mo111anhas o,cdasum e "' c,,1,,.,,, u 
u/J<i/o.,sem. ;amau o ""'" umor te a/><imimumr 
(Is �.lO), "Pode uma mu/i,,,, esquecer-se daquele 
que am,,mema1 Não ter /Ullura pdo fruta de 
s"°s e111ronJUJs" E "'esmo qw dD a e,qu�sse. 
eu n& U esquecer,a nunCD" (b 49.15). 

A proftt"'- da a,;46 ,o/ilUrii, - AG/ll 
O Agir da Campanha da Fratem,dadc, neste 

l'(Unc,ro ano do novo mtl�ruo. propllc ações que 
visam à constniçio de um nul�mo sem droga.J A 
proposta oe enquadra num contexto mau amplo e 

---.!.._ • -----k;CJii ammH in!hh!ll ilíl!u;dtg-------= 
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2001 

Com o Tema: "A Fraternidade e as Drogas" e o Lema: "Vida Sim, Drogas Nã 

A Campanha.da Fra1crrudade (CF)i um momento 
prw,leg,ado da ação evangehzadonl e pas1oral da 
lgtcJB oo Brasil ln1c1ada em 1962. na c,dw de 
Natal. no Rio Grande do Nor,e, a CF alcançou 
dimensão oa.r,onal rm 1964 A cada ano ela f01 
mob1hundo ma1> pessoas, grupo., e entidade$ 
r,;hg,osas • CWIS 

No aoo 20)0, fo, cdeb<ada a pnmc:,ra Campanha 
da Fratcm,dadc Ecum�mca, coordenada pdo 
Conselho Na..,onal das JgreJas Cnslll.s (CONICJ, 
rom o tema •·o,gnodadc Humana e Paz� e o lema 
"No,o Mdén,o sem Exclusões." 

A Campanha da Fra1cro,dade acontece na 
Qu�ma e, como con,�m a esse tempo lotdrg,co, 
suscna um apelo à ooovm.ão pan aJusuça, o amor, 
a fra1Crmd3de e a paz Como elemento motivador, 
ela tru sem� um tema rclevanlC da oonv,-�DC,a 
humana, que 1n1crpcla a conac1éoc1a da., pesso2.< e 
e.uge coovenão profunda e rcspostas concretas, 
1amo por� da lin:Ja quanto da soc,ed:ide 

A esoolha do !<,ma "Vidas s,m, drogas nlo1" t, 
como cm todo!, os anos. resultado de wnpla oonsu lta 
aos que trabalham anualmente com a Campanha. 
A dec,são coul>c: à Prcs,dfnc,a da CNBB e à 
Cum,,são Episcopal de Pastoral (CEP), cm !999 
Na escolha e no tralamcnto do tema da CF 
00<1>uléra-se a fide�dade ao pro.reto do Re,no de 
Deus. os sma.Js do,, tempos represc01ados pelos 
desafio• das condições de vida do po,o br:u,lc,ro e 
o �!to ao período quan:.,mal 

Quero vu ü "°"" - YEll 
A Igreja quer,cr a realidade com onlhar amoroso 

que reconhe<,c no outro a imagem e 'lemcllunça de 
Deus. e ass,m deixar-!,(: interpelar pela condição 
hum:ma com was alcgnas e sofnmcntos. desejo:, e 
frustrações. real1uçôes e fracassos !:sse olhar nos 
con,oca a ;U1tudc� fraternas que sc c�pre,.sam lanlo 
no cuidado pcs,oal (,er no dependen1c de drogas 
u,na vlmna a ser socomda. sem pttjulg:l·lo), quanto 
na atuaçio social e poUuca sobre as estrutura< de 
pecado que su,tcotam o s,�ema das drogas 

Escolha a ,<da - JUINAll 
Além de uma atei,çln pnonl.iria às pc,soas 

vfumas das drog1.>. a ocrem atendidas segundo 0< 

preccnos da éuca, da c,dadan,a e do amor. 
bu>eamos na Palavra de Deus luzes que apontam 
canunhos para essa, vitimas e apoto para °' que a 
elas se dcd1eain. 

É ncccssáno lnlW- a víum.o. mu i fundamental 
wobém abngir as causas que ullr.lJIW'!-am o nfrel 
da pessoa afe1ada, causas 'I"" conformam uma 
g,gantesca trama de produtorcs, grande, 1ndustna,s 

• • 
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CUltSO 
DE TEOLOGlA LITÚRGICA 

NA!> PARÓQUIAS DA REGIÃO IV 
De março a dezembro 

São 8 opções. entre d,u e lloriroos. 
Esoolh■ o melhor d,a para voct1 
Informe-se na sua hróqu,a ou na 
se<:rctana get:al dcslc cuno: 691-305& 

.1 
Úlumo praw para entregar as 1nscnçl)es 
até o d11 03 de março. às 15h 

No dia 04 de março. mk10 do curso. 
trremos uma MuS.lt de Abertura e de 
envlO para o Cuno. IJ(CSid1da por Dom 
Wcmcr. na Matnz de Nossa Senhora da 
CoPCC,ç.io- Nilópoh,. kJ 8h 

A Catequese de Adulto& da Paróquia São J� ()pen.no 
- M""lull.a. 1ue a abençoada oportunidade de rnlitar, no 
dhuno dia 7 de Jll>C>ro, a Primc,ra Eucamtia de 23 JO"Cns 
de rodas u idades, coroando um período de pr,:paração de 
qualro meses Para�• à Paróqu,a1 

Que �erem no D.minho, oonhoçam a Verdade que 
liberta e tenham Vida cm abwldlncaa, que sorntnlC Cristo 
Jesus promele e pode dar' 

São os use,os da F.qu,pe de Catcquuc que os 
aoomp;u,hou nc5ta c,umnhada. 

Comunidades celebram 
Primeira Eucarislia 

Encerramemodo Ano Iuõüar 

h Gm!JdoM,;g,,/<,. ""'"' d,i,,;,,,,._,,. qu, fe=- a,.,_,,., - Coouudade 1'bsa Srmon, dc F:ltima - a.nda, cdetn SUd 
Pnnw:mtEu::::ntia,�(DSanoocmc,odc�daa,rm. - 

OBrm.a,u�Ano.JIDu ili cck:lr.wp:rr:km 'M:ma:: 
oo dia 05 de janeiro de 2001. A Missa, iruaada na criiu, e 
seguic:111 de p,oossão por vários li6s � a Cate,hl de Sa.110 
Ara6nio.11HtnJofimde um1n>de ltlllll'ib&IÇiol,. 

Pastorais e Movimentos 

pwoqmwdaMariJ.dcS.iSc+emiio-Qlm;b,eü,.. 
mlenadon (Q lllllld&Oi de Euamtia da Rtgilo JV, 
p,dea O<an Wma, lana,ão IOOlóp:a nm!lacloqw-- 

"- - 

Um Pedido especial 

FESTA 
DE SANTA CECÍUA 

No mbdc IIOVffllbro dc 2000, aconteceu a festa 
,,. comun1<.lade de Sa..ta Cecília, cm Ausun. A 
comumdadc realuou novena da padro-,ira e tarde 
de louvor no dia 18. cnodia2L M1SS/,loon, o bispo 
Dom Wemcr e Btnçlo da nova unagem de Sama ~·· No dia 22, 11C011te<:eu a proc,ssão pelas ruu do 
brum:, e• M,ua. celebrada por�- los.! Antõmo. 

A comunidade a&rad,:cc a Iku• e a 1<:><los. que 
colaboraram para a realiiação da festa 

E.su. � a 1in,ca comun,dllde dedicada a Santa 
Cecíl,a, Da Diocese de Non lguaçu 

- '"-=- ''º------CJamlnhar,Jur-r-------'""""._"-'''- 
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Cónego Josl Grro/d� 
V dr Carva/ltt, 

expeclativa, tendo como resullado un. 
pertn.e Jmn11ude. Éo Jõblloemtenaal 
que toda a Rlblia atonsclha. pro,e 
o Str rac10N.I para a esperança de u 
eternidade fehi Junto do Pai ceies 
Oorde. para um vmiade,ro discípulo 
Jesu,, nio haver lugar para a ln 
cxprculo "muar o 1empo" E 
grande tamb�m JCna pasd•lo n 
,nsamfaçlo, na angdstia e>1slenc1 
Viv@-lo em plenitude sigmfica n 
mafüar:mi-lo em ocupações frlvo 
1nd1tis ou ali na busca de nque 
cnganosas. po11 d1zoapó,stolo· "Osq 
quer,m ennqueccr ca,em em ten1aç 
e c,lada. e em mu110S deseJOS 111Sffl$allOI 
e perniciosos que mergulham 
homens na ruína e na perthçlo"(I T111 
6,9). 

O tempo para o crutlo � ali 
sagrado qu,e não pode ser profan 
pclo pecado Quem, porém, santifica 
tempo, se toma luz pel.u suu açõel, 
segundo 0$ d1zer,1 de Cns10. "Bnl 
do mesmo modo a VO&S11 !u2 dinnlt 
homens para que. vendo as vou 
obras. eles glonfiquem v0550 Pai que 
esti nos ctus"(Mt 5.16) 

O miem de um Ano Novo traz em 
a r,novaçliodos compromissos cnstàol 
de luta contra o mal, suu va1dadcli e 
suas obras Traç•do, contudo. 
programa para a nova lraJetóraa. t 
confiar em Deus, pois com Ele, tudo 
dart maravilho«amen1c cct10(Sl 59. 58, 
18). 

ESPAÇO DO LEIGO 

CAKTA CONVOCATÓRIA 
Estamos convocando para a Asse111blt1a Oc,ul Onlm:lnudoCon<clho 

D,occw,o de Leigos da Du,cese de No,a lguaçu 
A realizar s,, no dia 10 de fevereu" de 2001, de 9 00 lls 16 OOh, no 

CEPAL (Rua Capitão Chaves. 60 Centrol'Non lgua,;u). 
Ped1mo1 a partie1paçlo de un, representante por- Pnróqu1n. 

Mm,menlo Dmcesano e Com111lo Diocesana 
Sua JlfCSCIIÇ• t 1mpwt11n1e para o cresc,memo do !atento na D1000,;c: 

dc Non lguaçu 

Conu/ho l)mcesanode LL,gm 

ln�meru as reflexões que o 
al\lOttlCCr de um Ano Novo traz e entre 
etu a v,slo bíblica, 4! como um rio 
lum11101SO que na= na eternidade e vai 
pasoando mansame01e, rcconcirzindoo 
mundo ao l)cJ1$ Criador de tudo. 

Assemellia•se a wna partitura =cal 
que tem o seu começo e leva a um final 
gruidioto. Tal ocam,nhardos s,,,u na 
magna smforua da Hl•tória. 

É um fluorcmwante, um dom div,no 
a ser bem e,;plorado. O Apóstolo Paulo 
dcuou uma wrctru. faustosa: "EnquanlO 
temos tempo. façamo• o bem"(OI 
6,10). O Ecles.wl1co desce a del.alhe5 
III05lnndo que há momcmo para tu.do 
neste mundo tempo de nascer e de 
mc:,,rer, de plantar e de oolher. de chorar 
e de se alegrar (3,2). O prmc,pal i 
empreg►lo no louvor a Dcu1, como 
fiwa o s.almista. �Bendirei o Senhor em 
1000 o 1emp<nS1 33.2) l�o ilgmfica 
saber dominar o tempo, pois• maior de 
todas u desgraças sena de1;oar passar 
os horas sem as -.ver ,n1en.1amcn1c, 
po,s 1-llo ,rrecupenlvcll. É o q..e qu,s 
dizer Dan1c ao as,cvcrar: "Perder 
1empo. a quem l1lllS sabe, mais magoa.M 

Ahis diz o Livro dos Prov&bi05: "O 
caminho do preguiçoso� corno =a 
de csp,nhosM(Pv 15,19) Dai" o poder 
q,..., p0SSIU aquele q..e 1em uma sólida 
vida ,menor. porque tudo que realru 
CAtcnonn.eme t fe,to cm função do Ser 
Supremo, pou Jesus afimiou "O Rc,no 
de Deu e!lá dentro de vós" (Lc 
17.21). D1s10 resulta. com relaçJo ao 
])U>,ldo. um rasulho de luz 0011tfnuo e, 
no que 11nge o futuro, luminosa 

CONVOCAÇÃO GERAL 
Aos Catequistas de Primelr:a Hucarlslia do Rtgional V 

Rc:Ocdo 5 'íambtm 4! digna de louvor aq,...,la falange. tão grandemenie 
bcnc�nla da obra m•�ionin• entre os povos, o, calC<ju1S1as, homen• e 
mulhtre,;, qut 1mhll/dos do esp(mo apos16hoo com mgentes esforços lnUCrn 
�1ngular e m,h�ndvel auxílio li expansão da f� e da lgr,,J• 

O ofk10 dos calC<ju1<tas auume m!:c1n1a imponl.nc,a em"°""" dias, de 
clero tll,o redundo, diante da tar<:fa de evangelizar 1an1u mul11dõe1 e e.<C'l'CCf 
o m1n11ttno p,llloral A formação deles, porcons,,guinie. deve apcrfoçoar. 
se e acomodar se ao progreuo eulhmol de modo que. como efic1en1u 
eooperadore$ dos MoOCnloles, possam o melhor poss.ivel. eumpnr com o s,,u 
ofk1(), agravado com novu e maiores obnga,çõe.,M (Va(Jc�no li, 914·915). 

Ptdro So,,,,,..;,, 

COMUNICADO DA CATEQUESE 
,t Comusiio Dwcesona de Catequese com11n,co que um b(b/oa1 d" 

&luora lbus O:r .,,u,usados, podcrilo pr«11rar CIDra Coca. no .r andtJr 
do CEPAL. .U u:xtas.feiras 

Comunica tambl!m, que foram n:ahudas, no ai>0 2000, dua, nfas em prol 
da Ca� A pnmc1n1 (no 1° scmestrc), p,an. cwlcar pane das despesas 
do Dia do C11e<juis11. (o pn!mio foo llMI. btc:lclcta e a ganhadora pcnencc l 
Rcg,io li) A Stgunrla, cm dezembro. para pi,gar os livros da 2' Semana 
Bru1le1rn de Ca1eq\.lCSC, material enviado às comunidades no m& de agOS10 
(o pn!m,o fo, uma cesta de Natal e a ganhadon. fo, o nõmero 719, pcnmccnlC 
l Rci>lo lll) 

Como não temos outn)$ rttnn;oi;, pm;1san>O$ reoom:r a esses mc,os 

Com,s,&, D«x:e,ano de Carequeu 

Euamos outra vc� a caminho. 
recomeçamos a mcsm. m,S&kl A vocl 'I"" 
1n1c1acste ano, a, nossas boas vindas,• vo« 
Q"" Jli canurd:wth& IIW$temp0,0 nosso llpOIO. 
a IKIIWI anuude Tudo parece 1gWII, mas 
nada � igual ao ano que v1rí. 

&tomos no começo do Teroe,ro MMruo do Nuctmemo de Jesus CnslO 
Esptr,,molqucnessenovollkulopossamosiral6ndasupttfictalidadtcbuscar 
COOS1ru1r novas COl&aS. esai1aro clamor dos que contam conosco, dar çannho, 
oermos pcuou de paz, da verdade, alegres e mo1ernos. 

R�amos podeni a,,r tudo o n>e$D>O "'""' uda serli igual. 

CONVITE 
A.os C11uq,,isúu ,h Prilfltinl l,i,n,,úti,, t do C.útri,mrnato dt 

A.di,lu,4 do lttKi()IUll V 
No dll 24 de fevert1ro do com:nle ano, na Conmnidack Sio Judas TMleu e 

1 S.u11a Rna de Cfu,a (Paróquia Nosu Senhora da Conce1�io), acon1eccri o 
,Curso de l'ormaçlo 1nmulado MAlllll dos Apóstolos Em bus,;a de u1t1c11 
• Cattq""'-e lnc-uUunidaM De 14 ls 18 horu, estaremos reunLdOIS em um clima 
: de profunda reíle,ioespmtual1dade 
' l'cçoo1noent1vode1odn<os�do�,tn>1ando10dooosci-1CQ111S1as 
da, peróqu1:u 

O ponto de rtfc�m4! • l'raç4 da Blbba(Quennados), rntrando em seguida 
na pnme1ra ruJ à eMjuenl3 

Paz e Bem' 

-==--= 'º-=:---::-----7--::--;--/:[J� ammH. iílltlhtil! ifO(DO'tl;[-�rullTu-;;;:---'== Conlinllo 11a earequne "" ANO NOVO: 
visão bíblica do tempo 
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se,- verdadc1r'lm<'nte EVANGELIZADO"' O 
que entendemos por lmlllCtll' a HOA NOVA? 
L,rruta-se ao aspr,c10 pun.mcnle rcl111oso? 

Jesus veio uattr ,,da cm abuodlncu, pa,11 
todos. Ascomunidadcsqucqucmn re.almrn� 
assumir CUt pro�io. prccl$alll estar sempn, 
mlclu,dolQl:irefSS(obJct,ffldoP'ÓPl"IODcus 
Filho (scri que fflllW. romurudadc propaga e 
Vive a abulldànc:1a da \'Jda?j 

Outro upcctn que ll'ltllCCC rcflcdo em 
nossas comunidades vivemos rcalmcnce 1 

cxpcn,!ncudospnmc,rocaudoo valonzaçln 
do outro. respe110. partilha e sohdancdad-e? 

MuitH ,ezu esbarramos cm 
pri.ucas que conuvwn l'IOUII f! 
autoritarismo de alguns, nicm..ras. 
eHrelismos. rntolerincia . 
Precisamos ser cada vez ma,s 
SAL e LUZ para o mUftdo Mas, 
antes, viver iuo 111 pr6pn1 
comurudade Como pouo pn,gar 
o amor se 1110 o vivo? Como 
presar JUSUça, se sou injwm? 

Como e.llgir dcmoaacu 1•\ ........wk, fe ,ou 
aucnritlno com aquelcs I quem chamo de 

""""'' Eow do .ipmu rcflaacs q.., lkll darto 
u p11us pua de scobnmios o fu!uro que J' 
oomeçou. Prcctsamos elillr olhando para a 
ffl!nleoom os p6s bem fincados no chio. Sem 
esse cuidado. podeia1..,,.cstaroos CQll!llndo M- 

o mundo." 

t" Comunidades Eclesiais de Base 

A Equipe <hocesa,ta de CEB ·• � iodo o apo,o rccd:iido duranle o ano de 2000 e se 
coloca l dispo&içlo pua apoiar os projetos e a caminhada dl!I comunldad,u da diocese. 
Lembn que a pn:paraçlo pua o J(/' lme-lesial i' con,eço.i. Este. scni cm 2005, ,ia diooesc 
de ltab,ra e Coronel Fabriciano - M,nu Ocn.o1. Pedi que u comunidades cnv,cm 
,q,racntantts para pametparcm da,;� mmsa,S (4" Ssibado de cada mb. li; 9 hora$, 
CEPAL). Scn. muito bom partilhar u c%pcri@,,c,.u das comurudadcs dadio,;:ac 

Um novo ICmpo esui começando. NafflOi 
cm um novo millnm Este novo m1l!n10 
CO<rlCÇI chc:,o de c�peaauvas e propos. 

A cam,nb:ada das comumdades tambbn 
entra nc�"" ntrno. Mu,tos projCIM, mu,tos 
anseios. munas ncces!IJdades: senudu. 

Mas ao mesmo tempo surge urna pe,gunta: 
Como scnl a lgn:ja do novo m,J�,o� 

Q,ial ser.to futuro de nossas comurudades1 
As CEB's tinto fizeram no ,nícm de 1ua 
cam,nhada e lanlO têm feilO nos diu de hoje. 
Tornaram-se para o mundo moderno 1 

cxpcn,!ncu mais verdadc,n.de vivfnciacr,stl, 
verdadeiros espaços de partilha 
de vida, de crcsc1mcn10, de 
,olidar,cdadc. lloJc temo, 
ncceuadadcs e desafios "'11"- 
pani as comunidades. vivemos 
num mundo "&lobaliiado" oodc 
cada vn mau I busca dos bens 
nwr:riau; cm dcaimcnm da busca 
da felicidade humana, do 
colocados cm pnme,ro plano. 
Com ene obJclivo maior, mu,cu 
con,eq(lmciu ncptivas do v1lfveis: fome, 
mulria, doe11ças/cpulcm1u, •cnorinc,a. 
iooividualismo, v,oltncia, etc. 

Surge uma mll!ffOPÇlo pen l lgrcJa: num 
mundo como __,, o que lemOI respondido 
de forma concreta? Podtmos viver ainda 
como no pundo, valonuodo apenu a 
duncnsiocsp,rinial da fi. lkll eaq1""Wldodas 
ootru dimcniõc$7 Que cnsti<.l KiUlk>S 1IÓS. 
dando hfuc u nonas preocupaç6cs 
"domtsticaa". cnquanlO tem um mundo pan1 

2001: UMA ODISSÉ_IA NO ESPAÇO? 
Noanode 1968dosc!culop �•�•=filme�s.< s,i;_ ''200l,umaodisstiaoocsp11ÇO-. 

doammcaooStanley Kubrick. Se começa,raoom1amd,..lu,-1.11IOSb:au,:lo(lcnxh,..... 
de ICIOOlel dos no-5505arMepas5ados mais primitov,)S, E alutgla ochslanle ano de 2001, com 
naves espaciais e�dcsafiandoos seres: humanos, 8CWI a:,� 2001 chegou 
e a humanidade, apes:ardoletumes d'IIIIÇ05 tecnológioos. oontonuast••odi f': 111. pópna 
Tem: oonquista ouniwno mas perde sua pu nerior, inven1aannas de desrnDçlo. maltrata 
o planeta de maneira a u.nA.Joquase inabitjyci, 

A aipml1ÇI � a resislênciadas pcssoasde bem, com SU..UHbCICio.:ta planetái.tesolidiria. 

Cluco Al,uoau; _,,,,. de BR-500, 
""' gw,a pa,-., a rwúSll>Mru, IÚJ Bras,/, VOZES 

ENCONTROS 
DEFORMAÇÃO POÚllCA 

Próximo l'ncontro: 2&1l:W! 
De 14 às 17 horas, noSaliiodaCáritas 

Em me,o a uma grande confratem,uçlo, fin.almunos as 
j111ov1dades grupais do Curso de Formaçio Soc,al de nossa 
!D10CCSt, no dia 09 de dezembro passado. 

lruc,amOJ com urna avah.açãodo Cuno de Educação, oodc o 
�aldo do mesmo, mostrou-•e muno posmvo. A&ses.rona 

uahtkada, discussão de alio nivd e empenho 00$ curslJlas, 
,zeram de ma,s c,;se momcmo de formação, um lugar de 

produçlo de pcnsamenl0$ aprofundaoos da realidade de -� 
E<htcação Da Baixada. 

Depo,s, pammos para um momento cclebrat,vo, onde 
conuomos com a presença de mau oo menos 100 p,,.'IOII,. 
Ocnlff: elu. algumas fonim .a microfone expressar os <e\lS 
..,numenros A tôruca f1COU em l«tlOdo � qrad,ecimento 
• D,occtc por inv�ir em Pro,tetoS como tsse Foi pedido q..e 
11.lo parúsemos, pon conunuando, reremos uma grande 
oporturudado: de alimentar I fie a espcnnça da$ lidenu,ças 
de nossas Comunidades. 

liven,os a presença da Paston Joana. da IgrcJ• Melodisu, 
de N11ópolis, q..e scmpn, lt:ve um e"cclcntc rdacionamento 
cooosco. em panlf;:ular com • l'll'ÕQuia de Noua Senhon. 
Aparecida - Nilópoli•. É bom rcu,ltar, que c5leJ breves 
enconlrOS, nos IJudam a nos aproxunu cada vez mais do 
Ecumenmoo, como Jesus mesmo pediu ao Pai· ""Que todM 
JeJlm um puaque o mundo creia" (Jo 17.21). 

Term,nunos com um almoço ao ar livre. onde sabcnam04I 
am delicioso chwra$Co, sempn, muno bem preparado pelo 
pessoal do CENPOR, q,ue oos ra:cbc çom muita atmçlo cm 
IOdos M nlve,s. Aprovenamo:s pua ressaltar q"" 1em Jok>. 
l,.<:<>ntina e suaeqwpe de lfabalho, não conseguiríamos ruliur 
& que fizemos. Por iuo, somo, eternamente gratoJ I ele&. 

Isso tudo ocorreu oo IIIO pHoodo Agora. pua este oovo 
ano, temos 1111da muita coúa a realizar. Nosso plantjame,uo 
:i:U "ílondo .. de muitas m,ciativas, que ClipCramos estar cLe 
konlo com o que IIOllU Comunidldes precisam. 

MaiJuma-.qumnu;diwlp",,-,no,,:,ldofun:eB-mail·66!1- 
l?S9�affe4'!Plllb: 

Um alx-,o fralemo a IOdol e iodai <JIC<;:,l;lll(affl, ••• • ,., poa: 
ReSA maçiodc ln,ICI,, ....WiUQdkddo ...ad■ doa 1D111$. 

Cotnuldo � <k F""""C&> 
S«i,,J p.,-,u.,, Fi" e.....,,,.,,,...,., 

'"'''" '''" '"" ;'" º--------CJi1.minhi1.nr/u 'r.----------'"""""'-'-' ''-- ' 
• Fonnação Social 

FEVEREIRO-INÍCIO 
DE UAM. NOVA CAMINHADA 



Josl ús/N,, Mo,..,ro de Q/,.t,ro I ,..1,g,oso san 
Crmgrrga,;llo S«rtdadt Dumas Vocoçllt's (\'<:><'<1cirmma.r), d 

Ttolo11.i<1 JHI" Unntr,idadt Crrgori<1,w dt Ro""' (l1dlill) 
vdrta.r pMbl,caçtJn t autssar da 

Jflitlll é o centro 
E.,.emplo, coroo esse, podem ser multiplie 

ptnSM" DOS IIUIIS roo, ,� de ""lienaçlo oom a fo10 
relu=itt. do própnoordcnando. Anu1ameott. _,..f_C 
se: simbolos rnuológiros. ecleslológ,cos ou eucarí 
rrws . .l..tvnJlll rcl.ipol(l,s tlm •C31)<>5 ,lustr:a,d:u 
con, fotos OOIII SC:US lll!OttS 

Cnst0 está sendo çaila ,·n rrws deixado de 
do!s.scmos uma olhada nos profCIOS e planos pasoorau. 
ficaria bem nws complicada. Acbo ato! que ele 
superado por sua Mk, espec,ahnmte por suas 

A afirmaçlo da cen1rahdade de Crmo é 
fundamenlll para I afirmaçlo da ccntnohdadc dl 
humana, feita à imagem e ..,mclhança da Tnnda.ck 
desintett,.., da mllona ab50lu1a dos catóhc 

problcmu IOClllS e I bwca de wn C5ptnllllll$m,(l de fu&,1. vol 
5allsflÇÕCI �is, d,o os $11WS nws evidentes dc!K abandono 
.lesusCristo, """"- õruca e:,.pcnnça,. Querer amar a Deus sem amar ao 
t pura mrnlora. Conscqllcntemcnte, o abandono da centrahdldc 
Cnsro,.. noua p.Mic-a dc ft, es1' levando os católicos• VJ•ettm 
lou\lOttS, esquec,,� do pro,:.1mo. espccoalmr:ntedole.ttluldof; e 

A rehgikl dos n<:OI e pana 0$ nooa. que começa I pre,'llecer m 
Jgrc,11 Católica. olo suporta ou, li' falarqucJesusqua- no«otro do �7._ 
de ft, noeenrro do culto, os margmal,� Por isso. frcqllcntcmcnl<. 
sc a nlo p,:nnirir que cm """°' enoonlf'llll. reuruõcJi e cekb,ações. 5CJ1 
o g:rno dos pobtts. Depo,s de algum tempo, no re1rou»o • que 
1$$1$llndo. oou..e. por pane de cer,n,s pnv,Jcg.ados que .., d!«m se...t 
um dcsc.JO explk:,to de ttprttndcr e mand.>r ficar quietos aqueles e 
que (:S(io l bc,ra do cammho. Não qPC:rem que co,.w; dc poUllca 
no momcnioern que eles <mem estar com�• Com 5e111P,,, nws 
os pobres csilo scndo cxclufdos da festa. Cada ,ci maLJ.., faz 
cn� as p,:uo;,.s. 

É urpc, poes, n:<gal.at' a cer,cu. de que Cn!lo é• õruca 
euc resgate, • fé passa a ser culto a pcflOMICM, busca de pov., 
fk,I, coo,a que Jesus r«baçou com .,ande dc1erm,11aÇJo. e o cd 
torna-sc banquete de cpulões. onde Dio sobram nem me:11110 mieal"'f 
os pobres É prcc,iso IÍl/111W. hoje. que só Cnsro tem ptla,·,as de , ,da 
Somente IHO nos pemullrf. obnl«tt à vm. do Me.ure que OfÓ(:l)a 

di•traklos rela gnwu, de lou,on,� mmw ,·eu, blasfemos 
p,:no dele os que cstio caldos à m-11cm do cam,nOO 

Morimentos ec:lesia� 
-Dctxando de lado as outrN lgo,Jas, ,oltemos o olhar 

para a noua lgreJ• CIIÓl,ca Roman1. N011 ,llumos anos, 
com 1 111v•slo dot mov1men1os ne,,conoervadores, 

fundamcntahslaS, mulM�,. IOd<l5 pnt,camcnle onundos do Hc,rudo!n6 
Norte. Jesus Cnsto tem •ódo quase ""fflll"C colocado de lado. O markct,ng 
reh1IOl(lf que ..,,,mui a propagandli do:ues mo,11DC1110S transformou Jesus, 
o E,angclho do Pai, num produ10 1 ser oferecido a "ç]i,otes" dcscsperl<los. 
q1>1: buscam nos �upenncrcado,, da f�. sol"'iões mqJCas pwa sc:us prt)blcm.u. 
Com IW>. o seguimr:nto e as suas ex'"""'""· J>tiSaffl pua Mcgundo plai,o A 
rchg,ão é cmpurroda pano o lrnbno do pn•ado. do panlCUlar, redu>.,cb a pura 
consolaçlo b.lrata para ncos e gente da classe mb:h• que, • todo custo, 
1n,1S1cm cm negar ,crdades fundamcntau do Evangelho, eomo 1 \Ola! 
1mpos,11bihdadc de conciliar nquc<a e Remo de lxu�. Os pobres. uduíOOIII e 
udu�. tnalS uma vezdocnganadol e, 1ambtm nisso, obnglldos • cc11np• 
o produto rch&J()IO vendido pelos ncos. seus opressores. Estes ficam fcli>.es 
pon:i,,c, além de ahcnar os opnm,dos. a rchgllo-clp,o por eles >tnd1da. dt um 
gnmde lucro !:. ncgóc,o sc:guru e reotohcl, pruduto muito procurado oos 
supermercado! rehg,osos por eles monlados. 

No contCJ<IO clcncal. o fcn6mcno cb negaçlo do ccnlflll,dadc dc Jesus 
Cn,m faz-se: cada dia rrws cv1den1t Cnsm. a sua Palavra. sc:us u,cramcntos 
e a eucar1sua são ..penas instrumentos para• afinnaçlo da cgolatna (culto 
de s, própio) dos que, por ,ocaçlo. dc,eriam • cada instamc, colocar cm 
pr;lt1ca as pala,.,.,, de Joio Oalllta "É pn,c:>so q""' ck e�• e cu Wffllnua". 
Um q:,1"6d10rccentc ,lumu essa rnhdadc 

No domingo de f'llscoa dc,;tc ano, à oo,te. fu, celebrar a cucanslla numa 
comurudadc da penfcna de V11ó1u da Conqu1Sla (DA) Após I mu.._ uma 
l'C'""'· con,crunt!o oom outra. d1>JJ1 que unha pal11<>pado da , ,gfüa pa.,cal 
numac!datk do nor1c de Minas G<:rais Esia,a ali. agora, para vmtar paren\t 
E lembrava, cmoc,ooad.>. a ''lxlcuo" do .,,n,a na cidade nuncn. Na sua 
op,n,io, o momento ma,i bom!o da celcbraçio fo, o final, quando o i-fn:, 
,ci.udo com ulnica branca Ioda bnll\.ame, fo, sc:ndo clc,ado numa c,pb::ie de 
palco. çom luees que o focahu,am. enquanto ele mi envol,ido cm fumaça 
de gclo-s«o "Era como Me fosse o p,óp,o Jesus". ,;or,c,lu,u. 

Na 38' Assembl,ia Gfr:al da Coofcm!C,a Nacional dos 
a,spo,1 do Bmll, n,ahi:ada cm Porto Seguro (BAJ. algWIS 
deles, "" dioculdo pMa a aprovaçto de um documetito, 
defendo:nun a rrcu,;1dadc de oc reafirmar a c,,ntnohdadc 
de Jesus Cnsco, aprrs,.-otando-o li comunidade e,,,lellal e 
ao mwido. oomo a d.n,ca esperança 

Fique, felizoom a ,rwstbcui de llONOS �tma. De fato, 
numasoctedalkcomo a DOSSa. n-pletade gmw.. wunaturgOI 
e Msalvadon,s da pf,lri:o", con,im ressal11r rssa Yudade 
ee,,ua) docnstnuarusmo. 

A ntctssidade de fazer de Jesus Cristo o centro e a única esperança na vida dos cristdos, toma-se cada dio mois u 
O nUJrketing religioso t a busca de uma religião individualista, privada, colocam Jesus t seu Evangelho em st 
plano. 

_.,;,;,,_g_ ,, -----oa� amaIDÜ] ·n!bhaijO!llid�----!!!!! 
JESUS É A ESPERANÇA 
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Ce/dmu;õo do "MDuDcl'I!! dru /noumn"• Cottdrnl d,, S.,,uo Ant&uo 

A entnega aconteceu 1>0 dta OS de J111t,ro de 2001. na Candcl6na. com a 
presença e cobertura de algumas cmJnnras de !elcv1são, como• Rwe Globo. 
q..c nn mesmo d,a ex1b1u maltna oo Jornal nx,ooal. Para a entnega do 
documenlo. foram convidadas d,vcrH.s autondadn e esuvenun prc8Ctllcs o 
Sr Ricardo Buar. n:presemante da 1• Dama do Estado do Rio de /ane,ro (Sra. 
Ros,nha), a ins•dente do Conselho Estadual da Cnança e do Adolescente 
(Sra TI111a). a rq,resen1ante • UNICEF. (&a. Flnttnce Baucr). o Deputado 
Estadual (Sr. Anhur Messias). um repr=nllnte do CONANDA (Sra. Raquel 
N111eh.Jer), o pn,sidcntc da Casa do Menor (Pc Renato Cruer-.) e lodos os 
parti<;ipantcs do cnc:ontm. em ato púbhco. na Can<Lel6na. R,o de Jane,ro 

"Adolescentes e Jovens Construtores 
de um Milénio de Esperança" 

Ea1e foi o lema do enconlro promovido pela Cua. do McDOr Slo M1cuel 
An:anJo e a AssnciaçJo Nói Ra1aw Ikl Mondo. O Eacon!ro lnttmacionai 
N6$ Meninos do MW>do, aconteceu. oo perlodo de 261\Y2000 a OWl/2001. o 
qual n:umu 200 JQVCJIS vitidos de diversos pwei A Assoc11,çlo Nói Ragazr., 
Ikl Mondo t uma org&niiaçlo çom sede cm Roma, na ltá!Ja, que tem como 
finalidade lançar a utopia de um mundo oovo a partir do pmc.,.gorusmo das 
crianças, -'olcsce,,tes e JQVeOI, VlSIO& nio como futuro. mas C0fllO inscn1e; 
visto nio como probkmas, mas como ru.)cilos de uma nova lú5l6na. Ess,c 
cnconlfO te�comoob_Jct,vo principal. fa=com qu,e jm'CftSdedivenos países 
como Bruil. ltil,a, � e Equador. JWltos, l<lmem•oe pro(agonmas de urna 
mudança na sociedade. uravt, de trocas de cxpen!nciu e cuhuru. 
elaborando pos!Cnmmente um docwnc:nto e mcarrunhando--o aos gove� 
e re�ponJivctS por esta soc,edadc. O encoocro a.comcceu em diversos 
momen,os., n qual mcluiu a ,da a Tingu'-. para conhecer• floresta e ter coota10 
com a nanan:za; a realinção de oficmas; a panic1paçlo da Ctlcbraçio do 
"'Massacre dos Inocente•" na Catedral de Nova lsuaçu. na qual foi distribuído 
um man1fe.ro à populaçio ""Heródcs 11nda não momu"". vmt.a l Fazenda da 
Esperança cm Sio P3ulo e a entnep dodocumen10 elaborado em Asscmbléu. 
a autondadcs. com n:inscnta,çlo na soclOdadc 

Em fevereiro: 

Lançamento da Revista 
''Os 40 anos da Diocese." 

Aguardem! 

r=�-----CJaminhandon------�,..,= ·-="� 
OFICINAS DE ORAÇÃO (cont.) 

4, As Oficinas de Oraçiooferocem um SCl'\'190 provisdno, limitadoe aberto: 
slnar • orv Qualquercnstlo pode canchdatar-se • tal aprmdizagem. desde: 

e,F preencha um llllloo pré-rcqui,ito· o desejo smc:ero de entrar em rdaçlo 
da vn mais Intima com Deus. Termrnadn as quinze &esM'H:s de 

""rcndizagem, o cnsiio pmcwart nen:er sua vida de piedade e AfX)5tolado, 
mpromelldo C0ffl sua paróquia ou 5111 d>oce>ie. 
!I As Oficinas de Oraçio tim clliter laical. Isto quer duer q11e se.is 
1t1n1wios imediatos do os leigos, cmbcn comunidades n:ligious e 
Mcu1dos tenham sido e sejam tamb&n benefteiad<n por elas. 

· B.A maiona dos Guias do leigos- o q,.. nJo exclw ha,11 tambtm ucerdotcs 
O�hg:iosas nesta funçk> As Equipes de Coordenaçlo $lo cxdUSIV&mcnlC 

""lrgradas por le,gos. 
t1oo,í. Ainda t de oow- que u Ofkinas cultivam fielmente o scnudo de l�ja. 
am,,en:rn prestar um sei-v,,;,o venladeirameme ecJc,,ial em consonlncta oom 

Bispo$ e com o Santo f'adn:. o Papa.. 
. f:Ante.s da ,nslalaç!lo de uma Ofimu,, a Equipe rupoosivcl deve fazcr-x 

, 1rr,te ao Bispo local infonne-o SOOl"e a natu� e o propós.ito du Oficinas, 
�gando-lhe todo o rn.o�al que oelas se llSI, e peça-lhe sua autoouçio e 
,11 Wnçios pllnl ,n,ciar a 1arcfa. Tambtrn os piroct>• merecem todo o 

111ifP"•IO das Eq,upes de coord,naçio e dos Guiu, estas hlo de os põt a pane 
andamento dos uabalhoo do grupo e �nw.Jhc1 os novos apóMol<;,,$daf 

�. 
J��VJa as Oficinas nJo nece11111am de ASKSIOr cclcs11ltu;o propnamcnlc 

s li\>, i-ii• o roteiro de S11a& rr:uniões jt t definido por um Manual pn,c,,o e bem 
o !tentado; aU;m do qu!, a prq,,� de um sacenlole pode m,btr os leigos cm 
fl- criahv1dadec dinlmka . ... 
Jt0 PONTIFICIO CONSELHO PARA OS LEIGOS DECRETA o 
f�1rncnto das Oficinas de Oração e Vida CQffl(I A!40C1açlo pnw,da 

J�ionaJ de r�s, de d,mto ponulkio. com pcnonal,dade JUrldica sc1undo 
...,ãnones298a 311 e 321 a 329doTírnlo V (Livro VI. Pane l)doCódi,ode 

no Ca�n,co v,geote. e a aprovaçio de acus Estatutos 1prc11Cnlado$ em 
lca-on&inal e deposilldol oo Nqu,vodc.lCc D1c.h1trio. por um período 
u,,.-,,,,,.,mu'" (para upcri!ncil) de cinco anos. 

3taf1anul1w Rylko- Sccn:c.lirio J. Francis Stslfotd- Presiden/S 

Dodo no Cidadt do Vatic:-a,w, ao, 4 dt out.,J,ro � 1997 
Memória de São Francisco de rus,s 



Tu10 da Placa 
Agradcc,mcnlo 

"A Paróqu11 Nona Senhora Aparcc,da, �om 
comun,dadu, p1,1ora111, movrraemos. func1on 
tnhalhadoml e paroquianos, aa,-cc 1,0 Frei Vitalino 
ofm, pMOOO de$UI Lgn,,a por dn anos e 1991 2000� 
com1v!nc,a f,.tcma, ,,.balho, obras. 1o,;,:nuvo, m 
dedicaçlo da lgn,Ja. Dous seJa lousado, p,ela sua 

N11ópoh,, 28 01 

F"' P,a,a. animador 00 .4JS<émbUra D,ocu""'1 
dM "'°""'n/OJ ,,1,11J marrant.-s "" hmdna ,t,, D,,x 

Com urna bomtl �lebraç!io de Açlo de graças. 
pda Banda "Anuoc,asom" e Equipe, de Luurgta. 
28 O l.2001. b 18 OCh, 111. lg:n,j• Matni de Nossa 
Aparecida.. com a pamc1paçlo de muuos 
V,lal,1111 Púua, ofm, cncermu sua cammhada de de� 
como JWUCO desta [gn,Jl.. 

FREI PIA/A SE DESPEDE DA 
PARÓQUIA NOSSA SENHORA 

APARECIOA-NILÓPOUS, AP 
DEZ ANOS DE TRABALHO 

A cdcbraçio fo, nw.:ada por vános rroom,en1os 
cmoc1oni1111 .. , den� ele,;, a cnm,ga d,,s cha>es ao 
pároco, fre, Adem,r Sanquem, os 11�dcc1men1 
comunidade e a bénçio e en\lo do Frc, Pia.ta à su• 
paróqu11, scgumdo o mumo, em proc,s,4o. 
�nwnlcs dos Con5clhos e lodo o povo, att à e 
da lg<e.J&. ondcdcsctm;,ti a placa de agrad,tt,mcnto, of 
peloo pan:,q,.tiano< e dmg,u a sua dlom.:i bmçà>- fi�ts ,,.,.,, 

Após a cekbraçlo, IOOO$ foram com ,dados rara a 
da lgn,Ja. onde KOIIICCCU a ronfr11emw,çlo, pn,parada 
!eis oomutll(bdes da paróquta. com a amm.1,!io do C 
"EMOSONS" 

O ponto alio da fella, Íl«>U por roma da apresem 
f .. os marcamcs na vida de Frei P,.1.11., 1,0 longo de< 
anos. nwn tcllo Todos se emocionaram em rever 
lxm,ios, partilhado. com ele 111. paróquia A fc,;1a e 
se com um arumado baile 

Gnwides \/1\lâicf s 

/mwl AMClunl fi,nihmtt, &t.>mt� 
na Matn.. <k S<b Sm:illllo. 1-fla <k CQ\12 

A SAÚDE 
NA NATUREZA 

A saúde t uma prc,xupação de toda a sociedã brasileira e mundial Portanto, nesta 
edição de '"Pa-juenas O:murudades, Grande! Vlvlncw'', vamos falar de umaromunidade 
da Paróquia São Sebaslllo - de Vila de Cava (Barão de Ciuandu., com1.midade NO$sa 
Senhora Aparn:lda), QI.IC investe no bem-esuu- de su.a população; bem-esw. que passa 
IOlljC dos hosp1WS loudo6, 51:TTl mMic:os, re� caro$ .•. 

A B,o,:�t,ca trabalha com a Vida, com a energia do corpo. � uma medicina uucgral e 
allfflllbva, queacm:l,ia nacun prevmt1vaeomnva. E5la medicina SLrgJu eom um mhDco 
Japonb, e chegou alt a comumdadc, eeaves das lm1ls de São Josl, que trabalham na 
MatnzdeSãoSebatiloe nof'arani.wmocomprom,.node •Judarpessoa• Em Vila de 
Cava, a bmenerg�ca surgiu no dia 4de novembro de 1998, por lnnã Ana Clara Conoo 

A B1ocnergtnca trabalha da seguinte fonna. slo fenos e.i.ames atra\'b da energia do 
COl'J)O e quando de�tados probkmas (doenças), receuam-se es ervas Estas ervas slo 
retiradas da natureza em geral, p. que o Brasd t nco em planias. A coordenadora Maria 
Doloroza Barboza diz que apó! o exame, recena-se as ervas. e segue-se um 
a,;:ompanhamcnto destas pe$50i15. As pcs:som que trabalham na blocncrgtbca fazem cursos 
WUJaJS para a reaclagem 

AMm da bmencrgtnca, a comumdade de Barão de Guandu, faz�- sabone1es e 
tambhn, •Jidama. p.:w � ICfl:m wna alnncnmção melhor, ma,.• balanceada com. frutas. 
legllll"lM. verdLlllLS. pouca carne, enfim, faundodc Mia vida u1na vida mim saudãvcl. 

O dlcnd1mcn10 cm B.uão de Guandu aoomccc as 1crças e quanas-fr,ras, das 14 às 18 - \/amo!;pmclr.ll"cor,hc,;:,cr as plantas mcdlcum1 A saude brolada la11101uacoma nllbna1 

JulianaGroz,ol, 

---""" ·-= ''-----�Ofi amfl]H inih!iaf] ndr!J;;[------= 



Fducação 

Da mmha mfãnc.1.1. � mu,w 001$8$, como. a briocadeira na rua, o jogo 
de bola, a p,que 1', p,quc esconde, gam.rao, bande,nnha, as bnncademu de 
roda. de pha, u,a, maçã e »lacta TTllSla. de soltar pipa.. de pular oorda. jogar 
p,õ .. e munas outras 

Nl,o posso me esquecer tamb,!m as cstónu rontad&S pelos meus avós e 
p,,,s. semados à sala e na maiona das ,·cu,s, no (fllintal, Oi<lb a luz do luar, 
Mcausos" 1nten,nan1cs, b vcze< pa,orosos, duo para as cnaoças. que como 
eu. cresciam acreditando cm assombração. mula scm cabeça, uc1-perer! e. 
tamas e 1antas fanw,as. qi,c nio me canso de dizer, que CO<!lnbufram para 
que cu ti,cs.sc ,nfinc,a. Fui uma criança fcltz. 

Mas, de Iodas a, kmbrar,ças, uma nlo me sai da cabeça· u fl!nas escolares. 
Período em que ma,s nx diven..o En nas fénu que lodas as bnncadeiras e 
cscónas se tornavam mais cmoc,onamc.,. Nem p,::nstv""'°" cm cSC()la. Era só 
d,vcrslo. durante tr!s mcKJ que pa•uovam rlip1do· dcumbro, janeiro e 
feur,:,,ro Estudar, somemc cm ma,ço. 

O que às vc,., me pergunto Scni q"" não en muno tempo sem escola? 
Afinal, no � de JUiho, tambo!m tínhamos fénu. ou como se diz bo,c, rcccMQ 
escolar Por outro lado, não me deixo de perguntar Strl, que CS5C tempo de 
paraliH,çio nlo � ne,:cs.s.íno quando se 11,11a de um apttnd,� contíooo, 
cn,luuvo e s,stcn,jt,co? Não s,,ri o tempo q1>e a mcnle cm forrn.açM>, prcc,u 
para recuperar o aprendir.ado natunol que germina oo fato de .., viver cada 
perlodo da fonnaçlo, desde o nascimento ar� l fase adulta? Nio sou nenhum 
estudioso ou grande conhccc<k,r desta Ma do comp<.><amento humano. mas 
me preocupo com a realidade 

O que VeJ<>e COOVI\O OOdlll a dia, são adoloscemes que 5C tnCOnll'alT' C11H<tos 
p;,ra o e,nudo, J<>vcns cans.ados e dcsacrednados que o .. bcr. conquistado nas 
bancas escol&ru, é no mundo moderno e globalizado, o pnnc,pal, senão, o 
pomc,ro canunho, para pan,c,par dignamente da v,da em sociedade e sc,r 
reconhecido o seu papel de cidadão. num modelo neohbcr.11, fnHo de um 
capital,smo, onde a cornpctiçio só innua o v�c conW(li uma sociedade 
mdiv1dualm1 que pn'llcg,a o conhecimemo e • capacidade de c1ccutar 
au v Kladcs 16,ruoo,.,c,cntífica, que a se.v,ço do capotai, forma e remunera, llf2\Ú 
do lucro desenfreado do sistema que e.sei dilrue de nó&. 

O que: quero na verdade. i me reportar .o fato de que eucs jovens. mesmo 
ad,·c= aos estudos no 51Mema cducau,o atual, forulecido lcgiwnamc,,te 
pela Lei de Diretnzes e Bases. �m como papel cnar robõs, cabeças que nlo 
precisam quesuonar e sim executar wa miuão. Mossão cstabclc,ctda pelos 
grandes ven«dor,,s do J<>go cruel do capital. 

Comi,ça-se a es1udar, colocmdo os bcbls na escola ao. trfs &rlOS de idade. 
sem fahumos 11.>$ creches ai, um ano. dois anos. quem sabe, alt meses. Os 
pa15, por SUII vez, se sentem orgulhosos pela 1n1cli�nciados filhw que: - trfs 
anos e me,o de 1di,de Já sabem ler, fu.er contas e tantas outras aUvldadcs. 

Caminhando no humor Q 
Vendedor de extintores 
Aquele ,..,ndedor cxa,p:;1onal foi pedir cmin10 numa f4bnca dcuuntorn 

Teme me vei>der um uumor - d1s<e-lhe o gerente durante a enucv1Sta. 
PQ.s nio! Carodtcnto, OOS somos a rrwor fábnca de extintores do mundo 
e OJ nosSO;S produtos. ttm cem anos de,....,,, ... 
Pra que: eu ,·ou querer cem anos de garant,a?- ,ntcrrompc-lhco cerentc. 
Oaqu, a cem IU>O$ e=, morto. 

Tudo bem. mas e oocaso do senhor ,r para o mferno? 

=ol=s, e quando ,sso não aoonlece, rcclarna-,c com a professora e a quem 
matS stja nccessáno, po,s i o cõnwlo, Mmeu filho não tem ocnhum problema 
de saOOC ou mcntalH. E o quc t pia-. com q,cnas um ml$ e meio de fénas; 
metade do mls de dezembn:, e o mes de_,ancuo e dez dias oo mls de JUiho. 
São doze e/ou ucu: anos nesse, ntmo, all! cbegar a sua fonnaçio =ndána. 
conchW,odoensmomo!<bo 

Lembro-me que duraotc a minha , ,da e,,ool.a,, cu llnha tempo para pensar e 
"'"· seguuxlo as minhas vontade$, t claro. 50b o olhar.,.,giwllc e formador de 
meu, pais. mas pensava' linha uma grande e:<pcçtatin pan,ouv,r. 'fJ'CSUOnar 
e fantasiar, a parur das hos«lnas que meus pais conta,am. No pcriodo CSC(llar 
foi me dado um tc,ço (fb!as !!$COiares) 111 mJnha fom,açio. para que: cu 
apreodcssc apens.ar.arquucure formular� a parurdo moi -&,-, anqado 
pela ubedoria da vida. a m,m tramrniti(b e repan,da na. COPV1vm<:,a de meus 
avós, pa,s. 1rmlo$ e amigos de infincil, � adolc«�noa 

O que me pngunto como educador, se é q"" as.s.,m posso me qualificar, é 
como formar cabeças pensantes. quando JlCffl sequer de,.urnos i--..o alu110 
pensar! O. nos50$ pt.a,,os. de aula ])R<:1:wn ..,,. cxccut.ados a contento, os 
b '""" e mruena,s dtdiücos devidamcoioOOD<Um>dos, pois cuswn dtnheuo. Ou 
p,or ainda, por q"" Jevi-Jos a pensar. po,s de suas cabeças só uem besteUQ' 
A verdade é que: estamos • serviço do Sistema. embor:a v,, uoo,s cnucand,o e 
não concordando com o DOIIO ens,no. Nio fucmos !.ada par,, mudar, f,camos 
atôrucos, como que: sem fo,ças para reYffller e<se quadro que se �nta. 
0 J>OSM> papel de cdUQdores é muno ma,or do que: a l><IS$;l vl con11e1lnc,a, 

Não 50ffl01 NrUipamcmos • ""',ço da 1ntchginc1.1. nlo somo,, máquinas que 
param e rt>COmc<,am ao bem querer do sc,u opc,.io. Somos """'li hunllDOS • 
s,,rviço da vida. SOl1lOli formadores de •ida. O nouo papel éucoe moral nlo 
esli a sc,rviço do que nioacrcd,tamos eo que: acred,la!n(I$, nlo pode sc,r pano 
de fundo paraJusuficar os nossos erros. Erramos porque: tentamos attrtar Os 
00&50II alunos adoleSCffllCS ou nio--adolesccntcs, têm o dtre,10 de pensar, de 
formular suas prõpnas ,délas. E dessa rcspoosab,hdadc, não podemos nos 

""""'' Quando penso III volta b aulas. lembro-me de nunha uüanciae adolesoenc"' 
e, h va.cs. chego alta sonhar com as e<UCpohas e vcrullhdade de cnar e 
fazer brincadcin1S 

Estamos sempre sc,ndo dcs.afiados • acornpanllar a modenudade, mas o 
grande desafio é nio se, de,xar pctdtr a tan féml ,._, panado, po,s sem o 
pa.s.udo. sc,m a mcmóna. não .., f,p; pensadora e S1ffl u«utomi de planos 
prt�stabelecldos. 

&uon ti,, Sdw, dt 0/we,ra - Pmf�.u,or dt Con1abiluliuh 
- Par6quu, S,,,,u, ú,l.1(1 

Pad" consertando cen,a • Juqu,nha observa o � que: C$i � a cerca do Janiom 
da'""-'ª· Ao notar a atenção do-prol<). o padre. lhe pngunta 

Voe! quer aprci>der como se consetU uma cen:1, nki �- meu 
filho? 
É não. padre Só t6 � para .aber o que um padro. fala 

quando dá uma martelada oodedo 

e 
IU _ 
IJJ',-....._ , 

lblta às aulas 



• Ponm 6nal ''Que roupa ,o« vc.ste, q"" an,fü? 
voe,! se troca? Que bicho fcn:,i são seus cabelos que à 0011e 

solta? De que� que ,o« bnn<,a7 
Que horu ,oct volla?" ( Chico Buarque "M C 

pedasogia. ps,colog,a, enfermagem. advocacia, e asmteote 
Procinmos de doações de alimentos e roupas para ate 
necessidade,, bás,cas e Jlf'X'lsatn0'5 wnWm de orações, pc,, 
nJo falte• rungu�m o Esplnto de Amor. os Dons da Paaênc11 
olhofdaR. 

8) Quantas t quais llo as ptS80llll qut contribuem com 
Equipe de Traball>o? 

• Na Equipe da Rooda à oo,te, podemos comar com a 
f�c fiel dos seuunansllli R>canlo e Tlwrnho, que an,mam as 
tam�m Para o.< eventos do Natal e Piscoa, a Pam'.)u,a de N 
Fátima e São Jorge abre"" ponas, e os OOt"aÇÕeS de munas 
generosas O Grupo de Oração da Paróquia N.S. de Hllfflll e 
Jorge, bem como pcs&oa• boas de Edsoo P8$$0$ t Santa 
colocam li d1spos.,ção, especialmente para llJUdat fazer ai 
') Como surgiu a >'Ontat:le de futr uma casa de aro 
- mais ntCUSltados dt nia? 

_ faz Ires anos que eslou acompanhando OE moradora de 
percebendo as necessidades deles de ter a "sua cau"para t 
lwlho, dc$canur um pollt:O, tomar uma refeição e guard..- 
pcrtenccs 

10) O que f a Cua da !IOlldariedadc? 
• A casa da Solidanedadc quer 111:r um espaço onde os 

de rua se ,inwn a vontade, widando das sou nccessLdades 
facihla e fottal«e o pnxcs.so de mntegn,çio JÓCKKultural. A 
da SolKlanedade quer itf uma oponunidade deapcrimentar o 
de Deus -Pai e uma clw>cc de recomeçar. 

li) O que a ••nhora gostaria de dizer e que não 1 
persuntado? 

• Gostaria de di>.er que agn,dcço a cada oração, doação e 
CamlJIUlha da Fratem>dade de 2001 nos convw:la •dara 
vlllmaS de drogas. Sinto que � um dcufio muito forte e que 
respo,W, rc«IW, pedagogi,u; prontas.. Cada pessoa que depc 
de fü:ool ou drogas tem seus problemas mai, fnUIDO! e pro{ 
Dc�cmos dar nw,1.1 atcnçlo à., famllias, fortalecer e 
o.< casais Com • pouca upcri�ncia que tenho, quero dJztr 
dcpcndônc11 química � bem paor e destru,dor>l do que ouu-a 

12) lnni !llagdakoa, agradtttndo suas rt11postas multo 
a noua enlrtvlna, df-nos uma mtnugtm dt lm 
dedlcaçAo para todos nó.da livtJ• DioN:sana dt Nova 1 

_ Se vod quer fu.cr a e.<pcr�nc,a da presença de Deus ast 
vida, detae-se gwar por SOU SI luações de desafios Coloque 
sua confiança n'Elcc vod vai sentir o Deus..:ono:te0ao = 

• Em Tempo· Voct quer conhecer, aJudar, panmpar com 1 
Magdalena do ProJeto Morwlorc! de Rua" da Casa da Sol, 
telefone para nosu lrml. 667·.5718 

C1aminhandi 

1 DESTINATÁRIO 1 

Irmã Madalen• fu 1con1ecer a 
acolhida, o resgate, a dignidade. a 
presença e o amor de Deus n.a pessoa 
do nosso irmão. da oossa ,rmJ. dos 
mais excluídos do nosso dJa a dia. Ela 
� a ptt5tr,ça viva. e gente que faz, 
em nossa pnrneira e,urcvi,ta deste 
DOYOIJIIJ!ruo. 

1) Nomt comple10: 
_ Irmã Magdalena Brolmnp 

2) Onde nunu e quando 
d�rtou em sua pasoa a busal 
v«adonal? 

L 
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QM.,.doQ..Wi• 
GENTE QUE FAZ 

1 REMETENTE 1 
Dfoc•u a. Nova /guaçu 
Coordenação t» Patoral 
Rua Capltlo Chaves, 60 c.ntro 
Nova lguaçu • RJ • s,...11 • 
CEP.: 26221-010 

1 

Ab,;rnu,;z d,, e-, d,, �- ""' 30 &, -d,- 
- Sempre gosta de cnaoça. e como adolescente. dcle,.av1 ser mie de pelo menos 

onze fLihoi. Com o tempo. dcsooon que tmhl mu,w cnançu que prtotuavam de uma 
lllk emprutada. Com dezcsse•c ano.. senti fortemente o clwnado para a vida religiosa 
e com dezono mos me doctd, • entrar na Congrcgaçio da,; lrmis de Candade de Santa 
Cruz. Celebre, quan:nla &DOO de vida relig><mi oo.,,.. p11sad!! � 1111! agora nunca tive 
dllvida da mmha vocaçl,o. 

3) Quando e porque nt.o trabalhar no BnL511 e an ,_ pa{s ooi:k J' lrabalbou? 
• Cheguei n,o Brasll em setembro de 1m. alrtida pela pouibllldadc de trabelhar na 
� e cvangel,u,- ,mpuls.,onada pela palavra de Slo Paulo: � Ai de mim, se eu não 
evanS"li_-, O m.t.ior tempo. passe, na Bahi1, do,s anos em M11W Gcnu.s e agoni 
eROu de volta a Nova lguaçu. 

<4) Quando t porque veio trabalhar tm Nova lpaçu? Em DOllPI Olottle, quall 
as athidadtl J' excrddu? 

_ ClicgueJ pela pnmemt vu. na Pam'.)llllldc liogutem 1977. ondeassum, a ooonirnaçio 
da Calcqucsc No mc,;mo te1npo, aJude, na Calcqucse da P&róqwa de Santa Rna. 
tambo!m. Depo,s de doos anos, fu1 transferida para Mmas Gerllls, onde assumi • Casa de 
Formaçlo. Dc$de 1998, esk)u de volta à Diocese de Nova lgu.açu e i' nos primeiros 
!OC$e.S, sub&IJIW a lrmJ Solange, dando apo,o a Pastoral da Cnança e da Esperança 111 
Par(iquu, de Sant.a Rlla. Desde 199!1, acompanho o Grupo dos M1n1stros Extraord,nános 
da Eucansua e às vezes, os pupos da paróquia me chamam par.a, oncn1ar retiro.. 

5) Como 1JUrtlu HU lnttNSSt e d�lo para trabalhar com o,, innioo mais 
pobries e entre eles, o,, montdore:& dt rua? 

_ D,ante da ei,penl!ne1a do trabalho pastoral, pem:hi que as pessoas mais pobtt• não 
conseguiam a.companlw a vida de ufflll paróquia Em Salvador, e11contrc, wn grupo de 
le1go1 que Ji faZL& "Ronda" a no,te, d�•tnbu111do sopa e pão. Aconipanltando este grupo, 
dcscobn • venfadc das "Bem-Avemuranças .. Fehl.Cll OE pobres" 

6) Conte-nos alguns pontos chans dHta a,a nporUncUI com O!I moradores 
a.ruL 

_ Dcscot,n que catb pessoa 1cm a wa dtgrudade, ,nesmo dependente de tlcool ou 
drogas, te,n dentro de"' uma fabca de Deus, Os moradores de rua tbn outro -l• de 
valon,1 na vida, t!m as regras de oonvi�nci.a dJfCfCllta, t<'!m pn,fcri!n<,1as e Julgamentos 
q1>e slo d,ffcc,s de compreender O. mondore,o de rua vivem com grande s,mpl,cL<lade, 
fn1em1d.,de e tlUlllpari!ncta Eles..,., ressoa,. muno seruívc,s e vulner.lve,-, carcmes 
de tudo, espectalmente de amor e auto-confiança. 

7) Com HU trabalho, ••• uperiênctfl, quais as contribuições qut mdhor a 
lgrtJa t a 50Cltdadt dt No,. lguaçu poderiam diesempenhar pan ajudar e 
contribuir tm su..s athidadies? 

Os moradores de rua plCCLlllfflOI de algumas peuou pn:,fis<1ona1s na, ireas de 


